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1 . ANTECEDEflTES Y O B J E T I V O S 

1 , A n t e c e d e n t e s 

E n d i - c i c i i r b r e de 1 9 7 0 s e l l e v f i a c a b o e n G u a t e m a l a un c e n s o e x p e r i m e n t a l cuyo p r i n c i p a l O b j e t i v o e r a u b i -

c a r l a s p o s i b l e s d e f i c i e n c i a s de l a m e t o d o l o g í a e l a b o r a d a p a r a e l c e n s o g e n e r a l - de 1 9 7 2 . 

E n e s t o c e n s o , l l e v a d o a e f e c t o e n t r e e l U y e l 1 8 de d i c i e m b r e de 1 9 7 0 , so e n u m e r a r o n 1 8 9 ^ 0 p e r s o n a s : 

9 4 4 7 d e l s e x o m a s c u l i n o y 9 4 9 3 d e l f e m e n i n o . 

E l á r e a de e n u i n e r a c i í n e s t u v o c o m p u e s t a p o r dos m u n i c i p i o s s i t u a d o s e n l a s a f u e r a s de T a c a p i t a l y u n a 

z o n a s e l e c c i o n a d a d e n t r o de l a p r o p i a C i u d a d de G u a t e m a l a , D e a c u e r d o a l c e n s o de 1 9 6 4 s e e s t i m ó que e s t a s 

S r e a s e s t a b a n c o m p u e s t a s de l a m a n e r a s i g u i e n t e : 

i ) M u n i c i p i o de S u p a n g o con 8 50C h a b i t a n t e s , de l o s c u a l e s mSs d e l 90 p o r c i e n t o s o n i n d í g e n a s 

i i ) M u n i c i p i o de P e t a p a con 3 5 0 0 h a b i t a n t e s , do l o s c u a l e s s 5 1 o e l 9 p o r c i e n t o s o n i n d í g e n a s 

i i i ) Z o n a c e n t r a l de l a c i u d a d do G u a t e m a l a , con 4 OOO h a b i t a n t e s , r e p r e s e n t a n t o s de e s t r a t o s m e d i o - a l t o , 
m e d i o - b a j o y b a j o . 

E l o b j e t i v o do l a s e l e c c i ó n a n t e r i o r e r a t e n e r r e p r e s e n t a d o s e n e l c e n s o a l o s d i f e r e n t e s t i p o s de i n d i -

v i d u o s que c o m p o n e n l a p o b l a c i ó n d e l p a í s , a l o s e f e c t o s de p o d e r e s t u d i a r l a s d i f i c u l t a d e s que p o d r í a n p r e -

s e n t a r s e e n l a e l a b o r a c i ó n de un c e n s o . No d e b e , p o r c o n s i g u i e n t e , c o n c l u i r s e que l o s r e s u l t a d o s o b t e n i d o s 

son r e p r e s e n t a t i v o s d e l p a í s , a u n q u e g e n e r a l m e n t e p u e d a n a p r o x i m a r s e . - ^ 

2 . ' O b j e t i v o s , 

E n e s t e t r a b a j o s o p r e t e n d e o b t e n e r m e d i c i o n e s de l o s n i v e l e s de f e c u n d i d a d y m o r t a l i d a d e x i s t e n t e s e n 

l a p o b l a c i ó n c e n s a d a . 

L a s m e d i c i o n e s a que se ha h e c h o r e f e r e n c i a se v a n a b a s a r e n e s t i m a c i o n e s , l o g r a d a s m e d i a t i t c l a a p l i -

c a c i ó n de l a s t ó c n i c a s e x p u e s t a s p o r e l p r o f e s o r W i l l i a m B r a s s e n e l S e m i n a r i o e f e c t u a d o e n S a n J o s ó , C o s t a 

R i c a , en s e p t i e m b r e do 1 9 7 1 y que s e e n c u e n t r a n r e c o g i d a s e n un d o c u m e n t o p u b l i c a d o p o r l a S u b - s e d e d e l C e n t r o 
2¡ 

L a t i n o a m e r i c a n o de D e m o g r a f í a (CELADE).-^ A l o s e f e c t o s de f a c i l i t a r e l e n t e n d i m i e n t o de l o s m ó t o d o s de e s -

t i m a c i ó n u t i l i z a d o s , d e n t r o d e l p r e s e n t e t r a b a j o s e h a r Ó u n a b r e v e e x p o s i c i ó n de l a s p r i n c i p a l e s c a r a c t e r í s t i -

c a s de c a d a u n o , a n t e s de p r o c e d e r a s u a p l i c a c i ó n . 

1/ M a y o r e s d e t a l l e s s o b r o l o s a s p e c t o s o r g a n i z a t i v o s p r e - c o n s a l e s p u e d e n v e r s o e n l o s a r c h i v o s d e l CELADE en 

l a c a r p e t a d e n o m i n a d a " C e n s o E x p e r i m e n t a l do G u a t e m a l a " ( S . 1 1 . / 2 . 2 . J . 1 ) . 
^ B r a s s , W i l l i a m : S e m i n a r i o s o b r e m ó t o d o s p a r a m e d i r v a r i a b l e s d e m o g r á f i c a s ( f e c u n d i d a d y m o r t a l i d a d ) , CELADE 

S u b - s e d e , S e r i e D S . 9 , S a n J o s ó , C o s t a R i c a , s e p t i e m b r e 1 9 7 1 . ( V e r s i ó n e s p a ñ o l a de s u s d i s e r t a c i o n e s e n i n -
g l ó s ) . 
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El presente dcKriraento se va a d i v i d i r en dos secciones fundamentales: una destinada a las estimaciones 

de medidas de fecundidad y o t r a a l as de isor ta l idad. Dentro de estas dos secciones se han hecho sub-d iv is iones 

que contemplan dos va r ian tes de est imación para l a fecundidad y para l a mor ta l idad, l a medicitfn de l a mortal idad 

i n f a n t i l y j u v e n i l , por una par te , y de l a mor ta l idad adul ta femenina, por o t r a , para l l e g a r con estas dos ú l -

t imas estimaciones a l o b j e t i v o fundamental de l a seccitfn de mor ta l idad: c o n s t r u i r una t ab la de v ida para e l 

sexo femenino, basada en l o s resul tados del Censo Experimental de Guatemala en 1970, 

• . . 1 1 . . fEDIDAS DE FECUffllDAO 

La medición de l os n i ve l es de fecunjl idad se obtuvo mediante tasas anuales estimadas para cada grupo qu in -

quenal de edad de l as madres» Para l l e g a r a l a est imación de dichas tasas se u t i l i z a r a n ^ va r i an tes , p lan-

teadas por e l profesor Brass. 

var ian tes se basan e M o s . d e las preguntas hechas en l a bo le ta censal a las personas del sexo feme-

n ino. Dichas preguntas fueron : 

J i ) ¿Cuántos h i j o s nacidos v ivos ha tenido? 

¿Cuántos h i j o s nacieron v ivos ent re enero y diciembre de 1970? . , 

Sus resul tados fueron tabulados por grupos quinquenales de edades de l a s mujeres. 

Antes de exp l i ca r l a forma en que se obtuv ieron las tasas es conveniente d e t a l l a r brevemente en qué con-

s i s ten l as dos var ian tes a lud idas anter iormente, s i n pretender con e l l o hacer una exposic ión t o t a l de l a metodolo-

gfa empleada en arabas, ya que e x i s t e , segón se d i j o a l p r i n c i p i o de este t r aba jo , un documento que aborda am-

pliamente e l tema metodológico, s i n contar que algunas de l a s ideas d e l p r o f é s o r Brass se encuentran expuestas 
3 / 

en publ icac iones a n t e r i o r e s , -

1. Metodología de l a Primera Var iante 

A. Datos necesar ios . - El ló todo que e l pro fesor Brass propone sé fundamenta en dos indicadores básicos: 

i ) Las tasás de fecundidad actual ( f , ) , de f i n i das como e l cocientes que resu l ta de d i v i d i r e l nómero de 
h i j o s tenidos en e l año a n t e r i o r a l censo por l as mujeres de un grupo quinquenal de edades ( i ) , ent re 
e l t o t a l de mujeres de ese grupo quinquenal . Siendo i « ( 1 , 2 , , . . 7 ) y correspondiendo cada va lor de ( i ) 

„• a l os grupos quinquenales 15-19, 2 0 - 2 4 . , , , 4 S 4 9 años, respectivamente. 

i i ) La par idez media ( P . ) , de f i n i da como e l coc iente que r e s u l t a de d i v i d i r e l t o t a l de h i j o s ten idos en 
todg su v ida por l a s mujeres de un grupo quinquenal ( i ) ent re e l t o t a l de mujeres censadas en ese 
grupo de edades. 

• En su método, e l p ro fesor Brass supone que Ta es t ruc tu ra de l a s tasas de fecundidad actual ( f . ) es una 

est imación aceptable de l a .verdadera es t ruc tu ra de l a fecundidad,* pero í ue^s in embargo, los n i ve les de estas 

3/ Puede verse: 
Naciones Unidas, Hótodos para estab lecer mediciones demográficas a p a r t i r de datos incompletos. Manual IV, 
ST/SOÁ/Serie A, N® 42, Cap. I I y I I I , Wuevá York, 1968. , 
Brass, y i l l i a m ; CoaTe^Ansley J , y o t r o s , The Demography o f t rop ica l . Á f r i c a , Pr inceton Un i ve r s i t y Press, 
Pr inceton 1968, Cap. I I I . Ex i s te t raducc ión hecha por CELADE,Serie O fP 63, octubre, 1970. 
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t a s a s ( f . ) son i n c o r r e c t o s . E s t o ú l t i m o se debe a l o s e r r o r e s en e l p e r í o d o de r e f e r e n c i a que s u e l e n c o m e t e r 

l a s m u j e r e s a l d e c l a r a r l o s h i j o s t e n i d o s e n l o s ó l t i IDOS d o c e meses a n t e r i o r e s a l c e n s o . 

P o r o t r a p a r t e , s u p o n e que l a p a r i d e z m e d i a de l a s m u j e r e s que e s t á n e n t r e l o s 2 0 y a ñ o s , e s d e c i r , e l 

v a l o r de P 2 , e s un fauen i n d i c a d o r de l o s n i v e l e s de f e c u n d i d a d e x i s t e n t e s , y a q u e en l a s e d a d e s s i g u i e n t e s 

se e s p e r a que ocurrah o m i s i o n é s , p r o d u c t o de q u e l a s m u j e r e s t i o n o n q u e r e c o r d a r h e c b o s p a s a d o s h a c e mucho 

t i e m p o . P o r l o a n t e r i o r , B r a s s p r o p o n e e l uso de un f a c t o r c o r r o c t o r de l a s f / que l a s l l e v e a s e r c o h e r e n t e s 

con e l n i v e l dado p o r P 2 . I n d e p e n d i e n t e m e n t e de l o s s u p u e s t o s r e q u i e r e , p a r a c o n d u c i r a r e s u l t a d o s a c e p t a b l e s , 

que l o s n i v e l e s de f e c u n d i d a d so h a y a n m a n t e n i d o a p r o x i m a d a m e n t e c o n s t a n t e s e n l o s ú l t i m o s t i e m p o s . 

B. E l f a c t o r c o r r e c t o r . S i l a s t a s a s de f e c u n d i d a d . a c t u a l son a c u m u l a d a s h a s t a l a e d a d c e n t r a l de c a d a i n -

t e r v a l o q u i n q u e n a l dé e d a d , se p u e d e d e c i r que e s t a s t a s a s a c u m u l a d a s de f e c u n d i d a d ( f . ) r e p r e s e n t a n t a m b i í n 

l a p a r i d e z i n e d i a d e l i - é s i m o i n t e r v a l o de e d a d e s ; p e r o c o n l a d i f e r e n c i a de q u e n o h a n s i d o c a l c u l a d a s b a s á n d o s e 

e n l a p r e g u n t a r e t r o s p e c t i v a ( h i j o s t e n i d o s n a c i d o s v i v o s a c u m u l a d o s ) s i n o a b a s e de l a f e c u n d i d d d a c t u a l ( h i j o s 

n a c i d o s v i v o s en l o s ú l t i m o s d o c e m e s e s ) . En o t r a s p a l a b r a s , l a p a r i d e z m e d i a q u e d a a h o r a r e p r e s e n t a d a t a m b i é n 

p o r l a s i g u i e n t e f S r i i i u l a : . 

F . n 5 f . + k . f . 
1 j ° o j 1 1 

donde k . s e r á i g u a l a 2 , 5 s i se s u p o n e q u e l a f e c u n d i d a d e s u n i f o r m e en e l i - á s i m o t r a m o de e d a d e s . B r a s s 

p r o p o n e como f a c t o r c o r r e c t o r e l c o c i e n t e q u e r e s u l t a de d i v i d i r P^ e n t r e F ^ , p e r o u t i l i z a n d o oomo k . no e l 

2 , 5 s d ñ a l a d o a n t e s , s i n o u n o s c o e f i f c i e n t e s b a s a d o s e n un m o d e l o t o í r i c o de f e c u n d i d a d donde l a v a r i a c i í n d e n t r o 

de c a d a i n t e r v a l o , d e e d a d no es l i n ó a l . E l elaboró dos t i p o s do t a b l a s de k . p a r a l o s d i f e r e n t e s n i v e l e s de 

f o i u n d i d a o ' , una c u a n d o l a e d a d que. t e n í a n l a s m a d r e s a l momento d e l . p a r t o s e e n c u e n t r a d e s p l a z a d a m e d i o año 

h a c i a a t r á s c o n o p r o m e d i o c o n r e s p e c t o a l a e d a d q u e t i e n e n en a l momento d e l c e n s o , y o t r a , c u a n d o en e l c a n -
't / 

so s e r e c o g e l a e d a d q u e t e n í a l a m a d r e a l t a ñ e r a l h i j o y no l a q u e t i e n e en e l momento do s e r e n t r e v i s t a d a , -

P a r a e n t r a r e n d i c h a s t a b l a s se r e q u i e r e d e l c o c i e n t e f i / f 2 P ^ f a l o s t r e s p r i m e r o s , v a l o r e s de k^. y de l a e d a d 

m e d i a de l a f e c u n d i d a d ( m ) p a r a l o s c u a t r o v a l o r e s r e s t a n t e s , d e f i n i é n d o s e como m a l p r o m e d i o p o n d e r a d o de l o s 

f . , usando como p o n d e r a c i ó n l a e d a d c e n t r a l da c a d a i n t e r v a l o do e d a d ( x . ) . F r e c u e n t e m e n t e o s n e c e s a r i o e f e c -

t u a r i n t e r p o l a c i o n e s l i n e a l e s e n t r e l o s k . t a b u l a d o s p c r B r a s s , dado q u e l o s v a l o r a s de f ^ f g y de 1 p u e d e n 

no c o i n c i d i r e x a c t a i í i e n t e c o n l o s de l a s t a b l a s . 

En r e s u m e n , e s t a p r i m e r a v a r i a n t e p l a n t e a q u e l a s t a s a s do f e c u n d i d a d c o r r e g i d a s ( f | ) d e l i - é s i m o i n t e r -

v a l o de e d a d e s t a r á n d a d a s p o r l a f d r m u l a : 

f ^ . f . X P ^ / F ^ 

k l L a s t a b l a s de k . a p a r e c e n e n l a p á g i n a 1 3 2 d e l H a n u a l iV o p . c i t . , e n e l c u a l h a n s i d o d e n o t a d o s como w . -
T a / s b i á n so reproducen a l f i n a l de e s t e t r a b a j o . ^ 
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(X^ Ap l i cac ión de l a primera van'anto y comontan'o do los r e s u l t a d o s . En el cuadro I se r e f l e j a n los pasos 

que se han seguido para determinar l os cocientes P . /F . y en p a r t i c u l a r e l f ac to r co r rec to r ^•J!^2 ' 

En el cuadro 1 se ha i n t roduc ido , independientemente de l os conceptos expl icados en l a parte metodolí-

g ica, utia columna a u x i l i a r denominada JÜ̂  que representa l a acumulaciSn de las f^ hasta el i n i c i o de cada 

i n te rva lo do edad» Observando l a columna 11 donde aparecen l a s re lac iones P^/F. se ve que, do .acuerdo a 

esta var ian te de estiraaciSn, los va lo res de P. son^ siempre super iores a l o s de. F. en un ,25 por c iento aprox i -

madamente, y en el caso p a r t i c u l a r de P21 en un 22,6 por cien.to. Este hecho pudiera exp l i carse por dos mot i -

vos p r i n c i p a l e s : • • , • 

i ) En Ta i n fo rmac i í n de h i j o s ten idos en el í l t i rao año se han cometido'omisiones de t a l magnitud en el 

período de re fe renc ia que l a fecundidad actual acumulada ( F . ) se encuentra sub-est inada. Este,es el 

' t i p o dé e r ro r que se pretende e l im ina r al ap l i ca r el . f a c t o r cor rec tor P ^ F ^ . , . 

i i ) Los n i ve les de fecundidad pudieran tener una tendencia a d isminu i r en l ós ú l t imos años, l o que har ía 

que l a fecundidad r e t r o s p e c t i v a sea mayor que l a fecundidad ac tua l , pr inc ipa lmente en los ú l t imos 

grupos de edades. 
i 

Antes de l l e g a r a alguna conc lus i f in , y determinar los va lores de f . es conveniente observar los r e s u l t a -

dos que ofrece l a segunda var ian te de Brass para estimar l o s n i ve les de fecundidad. 

2 . Hetodoloqfa de l a segunda v a r i a n t e ' ^ 

A . Comparación con l a primera va r i an te y datos necesar ios. Esta var ian te , t iene como, c a r a c t e r í s t i c a . p r i m o r -

d i a l sobre l a pr imera, e l hecho de que en e l l a los cambios.en l o s n i ve l es de fecundidad ocurr idos en el pasado 

rec ien te « fec ian menos sua résu l t ados , pues aquí se toma como dato el "número, de mujeres que han l legado 

•a ser madres" según edad cumplida, dato que no sufre grandes modi f icac iones aunque e l patrón de fecundidad 

de l o s grupos quinquenales de edad estó var iando. Puede-considerarse, por l o t an to , esta segunda var iante^ 

COBO mSs robusta que l a pr imera. 

En cuanto a mÓtodo de est imación t iene ün aspecto s i m i l a r a l a pr imera, pues en e l l a se busca tambión un 

f a c t o r co r rec to r de l a s f . que contenga una información r e t r o s p e c t i v a (análoga a P ^ y o t r a basada en l a 

fecundidad r e c i e n t e (análoga a F . ) ; s i n embargo, l a d i f e r e n c i a rad i ca en que en l a pr imera var ian te se t raba jó 

con l os nacimientos tenidos por las . mujeres en toda su v i d a , l o que. conducía al concepto "par idez media" mien-

t ras que aquí se va a t raba ja r como ya se d i j o , con el número de mujeres que han s ido madres en algún momento 

de su v i da , l o que conduce al concepto "proporc ión de madres" definiÓndose como t a l al cociente que resu l t a 

de d i v i d i r e l número de mujeres de un determinado grupo de edades, que han tenido uno o más h i j o s (w'̂ . ( i t ) ) , 
p .. . J . 

entre el t o t a l de mujeres de ese grupo ( H . ) . . Este es el dato r e t r o s p e c t i v o que se denotará como P. (1+) y : 
que puede ser obtenido tabulando en forma apropiada l a in formación de " h i j o s tenidos nacidos v i v o s " . 

5/ Una exp l i cac ión más amplia de esta metodología puede verse en: 
Brass, W i l l i a m , Seminario sobre mótodos . . . o p . c i t . . Sesión 2, páginas 6 a 12. 



Cuadro 1 

GUATEliALA: DETERMINACION OE LOS COCIENTES P . /F . A TRAVES DE LA IIIFORHACION DE HIJOS NACIDOS VIVOS ( H J . V . ) 
E HIJOS NACIDOS\lVbs EN EL ULTIMO AÑO (N.Ü.A.) 

Edad de l as In te rva lo 
mujeres a l de 
efectuarse edades 
e l censo i 

( 1 ) (2) 

Tota l de 
mujeres 

1 

(H.NVh (f i U A), 
Paridez 
Media 

Fecundidad 
Actual 

(HNV): (HUA). 
i - i 

( 3 ) ih) ( 5 ) ( 5 ) 
1 

(7) 

i - 1 

j=o 

(8) 

M u l t i p l i c a - Fecundidad 
ac tua l acumu-
lada 
F. 

dores , 
k 

i 

( 9 ) (10) (11) 

15-19 1 1 m 239 93 0j228 0,089 0 2,021 0,180 1,267 

20-24 2 m 1 199 212 l , í ^ l 9 0,250 0 i U 5 2,850 1,157 1,226 

25-29 3 623 1 817 139 2,917 0,223 1,695 3,015 2,367 1,232 

SO-Síj it 505 2 2ítl 107 0^212 2,810 3,110 3,469 1,279 

35-39 5 537 2 972 83 5,534 0,155 3i870 3-, 233 4,371 1,266 

4 0 - H 6 W 2 768 28 6,277 0',053 4,645 3-,480 4,864 . 1,290 

7 360 2 251 k 6,253 0,011 4,960 4,297 5,007 1,248 

rá a 29,13 años 

f ^ / f g » 0,356 

Fuente; Guatemala, Censo Experimental de Poblacitfn y V iv ienda , dicierabce de 1970, Banco de Batos de CELADE, cuadros 2 y 3. 

a / Se adoptaron l os mu l t i p l i cado res k . con desplazamiento de medio año. 
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Para obten»r l a i n fo r raac l ín basad» en Ta fecundidad del ffltinio año, t i ene que deter is inarse e l ntf iero de 

au je res que en e l año a n t e r i o r a l censo fueron aiadres por pr imera vez en SÜ v i d a , l o que dicho de o t r a foraa 

corresponde a l o que se puede l l é i a r «primeros nacimientos" B . { 1 ) . Si se d iv iden estos "pr iraaros nacíwieoios" 
1 p 

de un grupo quinquenal de edades i en t re l as su je res de ese grupo quinquenal ( N . ) se obt iene l a p r o p o r c i í n 

de mujeres que en cada grupo quinquenal pasaron a ser aadres o , l o que es i g u a l , l a " t asa de fecundidad.de los 

pr imeros nacimientos" ( f . ( l ) ) . 

S i es tas tasas son acumuladas hasta l a edad c e n t r a l de cada i n t e r v a l o de edad, «n una forma análoga a las 

F. de l a pr imera v a r i a n t e , o sea mediante l a f í r m u l a : 

M 
f j í D + k . d ) . f . d ) 

se l l e g a a una ss t imac idn ds l a praporci íncfe ssdrss comparabls con P . { l t ) pero en donde se fian tomado csmo bass 

l a s c a r a c t e r í s t i c a s del ( í l t imo año. De esta forma, se puede determinar un nuevo f a c t o r c o r r e c t o r de l a s f . dado 

por e l coc ien te P 2 ( l t ) / F 2 ( 1 ) / í®® de fecundidad a jus tadas mediante 1 a segunda v a r i a n t e ( f ! ' ) 

poadaiobtenerse mediante l a f t f rmula : 
í, 

f P = f , X P j í U l / F g O ) 

B> Algunas cuest iones de i n t e r é s respecto a es ta v a r i a n t e . Antes de pasap a l a a p l i c a c i ó n de es ta segunda 

v a r i a n t e , es necesar io p ro fund i za r un poco en algunos d e t a l l e s impor tan tes . 

i ) Aunque a simple v i s t a parezca complicada l a o b t e n d a l do l a s f . { l ) , ástas son f á c i l e s de obtener s i se 
combina correctamente l a in formación que br inda l a pregunta de " h i j o s ten idos v ivos en toda su v ida" 
con l a de " h i j o s ten idos en e l año a n t e r i o r a l censo», basta para e l l o con se lecc ionar l a bo le ta o 
t a r j e t a de t a b u l a c i ó n de aque l las madres que han declarado tener solamente tm h i j o en toda su v ida 
y en es ta misma bo le ta o t a r j e t a ver s i t u v i e ron ese h i j o en e l año a n t e r i o r , l o que i n d i c a r á que esa 
mujer ha ten ido en e l año a n t e r i o r a l censo su pr imer nacimiento o , l o que es i g u a l , su nacimiento 
de "p r imer orden" , 

i i ) Los m u l t i p l i c a d o r e s I t ( 1 ) deben ser d i f e r e n t e s a l o s de l a pr imera va r ian te por cuanto l a curva teó-
r i c a de l a s tasas de ' p r i m e r o s nacimientos" es d i f e r e n t e de l a curva t e ó r i c a de l a s tasas de fecundidad, 
ya que por e jemplo , e l pr imer nacimiento de una madre d i f í c i l m e n t e se produce en l a s mujeres mayores 
de 35 años, m ien t ras que para edades super io res a ó s t a , s f es pos ib le esperar que se produzcan naci> 
mientos de orden s u p e r i o r . Los pro fesores H i l l y B lacker en $u t raba jo "Some Problems o f A f r i can 
Demographic A n a l y s i s " 6 / han determinado estos m u l t i p l i c a d o r e s presentándolos en forma de t a b l a . 
Para e n t r a r en es ta i tab la se requ iere e l coc ien te f ^ ( l ) / f 2 ( l ) a f i n de determinar l o s k . ( l ) de l os 
t r e s pr imeros grupos de edades y de l a edad media de l a fecundidad de l os pr imeros nacimientos m ( 1 ) , 
pa ra .e l r es to de l o s g rupos .7 / 

6/ H i l l , K.H. y B lac i f f l r , J . G . C , , Some Problme o f Demographic Ana l ys i s , Report on d iscuss ions he ld i n London, 
Hay 17-Jun0 1,197T, w i t h Mr. !f. Brass, Reader i n f tedical Demography a t the London School o f 'Hyg iene and 
T rop i ca l i ted ic ine. La " tab la de l o s m u l t i p l i c a d o r e s aparece en e l anexo IV de dicho t r a b a j ó , y a l f i n a l 
del presente documento. f 

7 / Esta edad media se determina por l a fó rmula : - ) „ I ^ L ^ L I Í Í ^ I L en donde es l a edad cen t ra l 

f i ( 1 ) 
del i -és imo i n t e r v a l o de edades y donde solamente se toman l a s f^ ( 1 ) has ta e l cua r to i n t e r v a l o de edades 
por e s í i s a r s e desprec iab le e l r es to de l os va lo res , s i es qire ax i s t en . Los i n t e r v a l o s empiezan desde e l 
15-19 qua corresponde a i " l . 
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^ Por á l t ium cab« des+acar que esta segunda var ian te presenta, en t re otras,_ una gran venta ja con res -
pecto a l a pr imera va r i an te : es nrás f á c i l , al censar una mujer, detern ihar s i es madre o no, que sa-
ber cuál es e l ndffiero exacto de h i j o s que ha tenido en toda su v ida . 

C. Apl icacián de l a segunda va r ian te y cosiontario de l os resu l tados. En e l cuadro 2, análogo a l cuadro 1, 

quedan indicados l os pasos seguidos para determinar l o s cocientes P^{ l + ) / F . ( l ) y en p a r t i c u l a r e l P g í l t l / F g í l ) 

que, al igual que para l a primera v a r i a n t e , e l p ro fesor Brass p lantea que es e l mejor f a c t o r c o r r e c t o r . 

Del cuadro 2 vale l a pena destacar en pr imer lugar e l va lo r de F ^ ( l ) . Este va lo r es tá indicando que, 

de acuerdo a la in for raac i ín del ú l t i o o año, e l 80 por c iento de l a s mujeres l legan a ser madres, l o cual pue» 

de no ser exacto, pero a l (senos denota que l a inforsiación recogida no presenta resu l tados incoherentes, como 

l o hubiera sido s i esta columna t u v i e r a un F ^ ( l ) mayor que 1, ya que esto i n d i c a r f a e l caso i M g i c o de que 

hay más madres que mujeres. (Esta comprobaciín es o t r a de l a s venta jas que presenta l a segunda var ian te con 

respecto a l a pr imera) . 

En l a columna 11 del cuadro 2, se observa qué, salvo para e l pr imer v a l o r , l a tendencia general señala que 

l a informacián re t rospec t i va P^.(l + ) es tá en l o s alrededores del 21 por c ien to por a r r i b a de l a informaci5n 

actual F . ( l ) . En e l caso p a r t i c u l a r del segundo i n t e r v a l o de edades ®® ^^^ 

primera var ian te , un 22 por c ien to por a r r i b a de F 2 ( l ) . 

3. Conclusiones generales y daterminacitfn de l a s tasas de fecundidad 

A. Conclusiones. La conclus ián más importante que puede sacarse despuís de haber apl icado l a s dos var iantes, 

es que .ambas indican que es necesario aumentar l a s tasas de fecundidad actua l f . aproximadainente en un 22 por 

c ien to . De lo a n t o r i o r se desprende o t r a conc lus i t fn ; aunque no se puede descar tar l a p o s i b i l i d a d de que l o s n i ve les 

de fedundidad de l os í l i i m o s tiempos hayan descendido, lo más probable es que en e l momento de hacer e l censo 

• l as mujeres cometieron e r ro res en e l período de re fe renc ia al contes tar a l a pregunta ¿Cuántos h i j o s nacieron 

v ivos entre enero y dic iembre de 1970? 

La suposici5n a n t e r i o r es tá fundamentada por dos cuest iones importantes re lacionadas con esta pregunta: 

i ) El censo se h izo entre e l 14 y e l 18 de diciembre de 1970, tomándose como dfa del censo e l 13 de d i -
ciembre. Esto hace de hecho, e l que no se consideren los f iacimientos del í l t i m o año, s ino da l os 
S i t i aos once wéses medio. 

i i ) Aunque l a pregunta foríaulada parece ser c l a r a , se presta a que algunas mujeres no sepan s i se l es p re -
gunta desde enero 1 hasta diciembre 13, o desde enero 31 hasta diciembre 1° . En 'o t ras palabras, l a 
pregunta t a l y como es tá hecha puede prestarse a ambigOedades, que son sa lvab les , s i en e l l a se espe-
c i f i c a r a ent re quá días del mes de enero y del mes de diciembre se requiere l a i n fo rmac i í n . 

B. Tasas de Fecundidad. En e l cuadro 3 y en e l g rá f i co .1 so presentan, l as tasas do ' fecundidad ajustadas de 

acuerdo a l o s resu í tados obtenidos^ a? a p l i c a r las das.var ícntos do Brass. Cabe destacar que coroo ambas va r ian tes 

señalaron l a necesidad de incrementar l a s tasas de fecundidad actua l ( f . ) en un 22 por c ien to se puede dec i r 

que l as tasas de fecundidad ajustadas de acuerdo a l a primera var ian te son iguales a Tas ajustadas conforme 

a l a segunda variante, o sea, que en e l caso del censo experimental de Guatemala: f|. - f U . 



Cuadro 1 

GUATEMALA: OETERflIKACION DE LOS COCIENTES P ^ { n ) / F . ( l ) A TRAVES DE LA IHFORMACIOH DE MUJERES QUE 33N'MAORES Í F Y U ) } 

Y DE LOS PRIMEROS NACIMIENTOS DEL ULTIMO AÑO [ B ^ d J 

a T Edad de l a s I n t e r v a l o Tota l de Mujeres^' 
niBjeres de au je res qiie son 

a l e f e c t u a r - edades 
se e l censo 1 

i l i 

N 

ü ) 11) 

ffladres 

N / ( U ) 

Primeros 
nacimientos 

B. ( 1 ) 

Proporc ián 
de sadres 

N / ( U ) 

N. 1 

M 

F 

Tasa do 
pr imeros 

nac imientos 

B . d K 

M. 

i l l 

i - 1 

j - 0 ^ 

J i L 

M u l t i p l i c a d o r e s 

r i r r 

( i ) (10) Í2ÍI 
15-19 1 1 0 4 6 181 66 0,173 0,063 0 2,6777 0,169 1,024 

20-24 2 845 528 52 0,625 0,062 0,315 3,1786 0,5T2 1.221 

25-29 3 623 525 16 0,843 0,026 0,625 3,4095 0,714 ^ 1,181 

30-34 4 505 462 1 0,915 0,002 0,755 4,0409 0,763 11,199 

35-39 •5 537 502 4 0,935 .0,007 0,765. 0 0,765 1,222 

40-44 6 441 425 0 0,964 0 . 0,800 0 0^800 . 1,205 . 

45-49 7 360 337 0 - 0,936 0 0,800 0 0,800 1,170 

S ( l ) - 21,42 años 

f ^ í D / f g d ) - 1,0161 

Fuente; Guateaala, Censo Exper inen ta l de Poblacidn y V iv ienda. Diciembre 1970. Banco de Datos de CELADE. Cuadros 2 y 3. 

s i Los pocos casos.de mujeres que no A c l a r a r o n número de h i j o s t e n i d o s , fueron incorporadas a l a ca tego r ía "ce ro h i j f fs*> 
b / Se adoptaron l o s m u l t i p l i c a d o r e s k^ cen desplazamiento de mc^lo año. 
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Cuadro 3 

GUATEMALA: TASAS DE FECÜHOIDAO OBTENIDAS SEGUI! EL IlETODO DE BRASS. 
CEHSO EXPERIMENTAL OICIEHBRE 1970 

(Por iBujer) 

Grupos de 
edades 

.{1} 

In te rva lo 
i 

(2) 

Fecundidad 
actual f . 

Tasas de fecundidad 
ajustadas ( l , 2 2 ) . f . 

U) 

1V,5 » 18,5 1 0,0089 0,109 
19,5 - 23,5 2 0,250 0,305 
2íf,5 - 28,5 3 0,223 0,272 
29,5 - 33,5 k 0,21.2 0,259 
3V,5 - 38,5 5 0,155 0,189 
39,5 - « , 5 6 0,063 • 0,077 
H , 5 - « , 5 7 0,011 0,013 

.224 

Tasa global de fecundidad 5 . j (1 .22) ° 6,120 
a/ Valores tomados de l a columna 7 del cuadro 1. 

G r í f i c o 1 

GUATEMALA: TASAS DE FECUNDIDAD (NUMERO DE H i J O S PARA'CADA M I L MUJERES) 1 9 7 0 

T a s a s 
p o r m i l 

U , 5 1 9 , 5 

F u G n í o ; C u a d r o 3 
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111. HEDIDAS DE HORTAL!OÁO 

1 . Mor taHdsd i n f a n t i l y juve i r i ' l 

Esta pr imera medicit fn de l a mor ta l i dad se pudo e fec tua r tomando como baŝ e los resu l tados de dos pregun-

tas del censo, una de l as cuales ya fue u t i l i z a d a para obtener est imaciones de tasas de fecundidad: 

i ) ¿Cuántos h i j o s nacidos v ivos ha tenido? 

i i ) ¿Cuántos h i j o s están v ivos actualmente? 

Los resu l tados de ambas preguntas, tabuladas por grupos quinquenales de edad de las madres permi ten , 

mediante l a a p l i c a c i d n de l a s t í c n i c a s ideadas por el p ro fesor Brass, hacer est imaciones de l a p robab i l i dad 

que t i ene de mor i r una persona ent re e l üiomentQ de su nacimiento y l a s edades exactas x = 1 , 2, 3 , 5, 10, 15, 

20, 25, 30 y 35. A estas p robab i l i dades se l es ha designado como ^q^ y serán u t i l i z a d a s pos ter io rmente en 

l a cons t rucc ión de una t a b l a de v ida para Guatemala. • ' 

A. fetodolojfa u t i l i z a d a . Aunque este mítodo fue expl icado por e l p ro feso r Brass en el seminar io de 

Costa f?ica, su p u b l i c a c i í n y u t i l i z a c i í n , a l i gua l que l a de l a pr imera va r i an te de fecund idad, no es tan 

r e c i e n t e y e x i s t e una e x p l i c a c i í n d e t a l l a d a del mismo, tan to en "The Demography of T rop ica l A f r i c a " como en 
8 / -

e l Manual IV de I laciones Unidas, que t r a t a sobre l a est imación de medidas demográf icas.-^ Por el a n t e r i o r 

motivo será muy l i m i t a d a l a e x p l i c a c i ó n que se va a hacer aquf de l a metodologi'a u t i l i z a d a . 

£1 método empleado se basa en l a cons ta tac ión hecha por e l p r o f e s o r Brass, de que e x i s t e una c i e r t a 

r e l a c i ó n en t re l a p r o p o r c i ó n de h i j o s f a l l e c i d o s de1 t o t a l ten ido por l a s mujeres de cada grupo quinquenal 

( 0 . ) y l a p r o b a b i l i d a d que t i e n a de mor i r una persona en t re el momento del nacimiento y c i e r t a edad exacta 

scgín se verá en e l cuadro ' f . ( q ) . En o t r a s pa lab ras , que q •= D. • c . , en donde c. son unos m u l t i p l i c a -
X O X 0 1 1 _ » 1 

dores elaborados por 8 rass , que se pueden ver en l a tab la V-1 del Manual IV. 

Como l a ent rada en dicha tab la guarda una estrecha r e l a c i ó n con los n i ve les de fecundidad e x i s t e n t e s , 

se neces i tan dos i nd i cado res de e l l a : uno l a edad media de l a fecund idad i ( también puede ser l a edad mediana 

i ' ) y e l o t r o , l a r e l a c i ó n que e x i s t e en t re l a par idez media del pr imero y segundo i n t e r v a l o de edades, o sea 

B. Obtención de ^q^ y eva luac ión de l o s resu l t ados . En e l cuadro i} se r e f l e j a n l as operaciones rea l i zadas 

para determinar l o s va lo res de q . 
X o 

8 / Brass, ü i l l i a m , Coale Ansley J. y o t r o s , "The Demography . . . o p . c i t . Cap í tu lo 111. 
I laciones Unidas, "Mótodos para es tab lece r mediciones . . . o p . c i t . Cap í tu los I I y V I I . 

^ I laciones Unidas, "Métodos para es tab lece r . . . o p . c i t . Tabla V-1 pág. 133. 
La notac ión c. fue i n t r o d u c i d a para s i m p l i f i c a r , en este t r a b a j o , s i n que l a misma haya s ido u t i l i z a d a en 
e l manual IV. En e l anexo de este t r a b a j o se pub l i can tambiSn l a s t a b l a s u t i l i z a d a s . 
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Cuadro ^ 

GUATEMALA: ESTKIACIOM DE L\ PROBABILIDAD 0£ HORIfi DESDE EL NACIIllEilTO HASTA LA EOAO EXACTA a = 1 ,2 ,3 ,5 ,TO,15 . . . 
35 A TRAVES OE LA IIIFORHACiOl! OE HIJOS «ACIDOS VIVOS (HNV)̂ - E HIJOS SOBREV(Vlp]TES (HS){ 

Edad de 
las . 

mujeres 
In terva lo 

i 

Tota l da 
mujeres 

Hi jos nací - H i jos sobre-
dos v ivos v i v i e n t e s 

(HllV)i (HS)i 

Proporción de 
h i j os muertos 

Di = 

M u l t i p l i c a - Edad de 
dores l os 
c. 1 h i j o s 

Probabi l idad 
de morir en-
t r e coro y 
l a edad x 

(1) (2) 
a/ 

(3) (4) (5) 

' " (HNV)i 

(6) (7) 

y 
(8) x% 

(9) 

15-19 1 1 046 239 221 0,07532 1,022 1 0,07698 

20-24 2 845 1 199 1 037 0,13511 1,033 2 0,13957 

25-29 3 623 1 817 1 541 0,15190 1,007 3 0,15296 

30-34 4 505 2 241 1 854 0,17270 1,030 5 0,17788 

35-39 5 537 2 972 2 375 0,20088 1,039 10 0,20871 

40-44 6 441 2 768 2 090 0,24495 1,019 15 0,24960 

45-49 7 360 2 251 1 615 0,28255 1,019 20 0,28792 

50-54 8 246 1 550 1 006 0,35097 1,034 25 0,36290 

55-59 9 181 1 078 729 0,32375 1,037 30 0,33573 

60-64 10 175 1 059 660 0,37677 1,032 35 0,38883 

m •> 29,13 años 

p 0 . 2 2 8 
^ l / P j " 1,419 

0,151 b/ 

Fuente: Guatemala, Censo Exper inontal de Población y Viv ienda, diciembre 1970. Banco de Catos del CELADE, 
Cuadro 3. 

^ Estos valores se muestran para que el l e c t o r tenga una magnitud del tamaño de l a poblac ión censada, 
b/ Los valores de P^ y P2 fueron tomados de l a columna 6 del cuadro 1, y l a iñ del p ie del propio cuadro. 

En l a columna 9 han quedado re f l e jados los valores de q , Un a n á l i s i s de dichos valores señala una X o 
tendencia a aumentar a ¡nedida que se va avanzando por l as edades, tendencia que se rompe en l a edad JO. Estos va-

loros ascendentes,aunque no garant izan los r esu l t ados , s f demuestran una c i e r t a e s t a b i l i d a d en l a in fo rmac ión. 

Antes de prosegui r en el a n á l i s i s , es necesario r e s a l t a r e l hecho de que l as estimaciones de ^q^ no 

representan los n ive les de morta l idad ex is ten tes en un momento dado t a l , como está i m p l í c i t o en l as ^̂ q̂  de 

una tab la de v ida de un tomento, s ino que en estas probabi l idades de-mor i r se están re f l e jando los n ive les 

de mortal idad de Épocas pasadas, tanto más remotas cuanto mayor es el va lo r de x , pues l a in formación obte-

nida (h i j os nacidos v ivos e h i j o s sobrev iv ien tes ) va abarcando un mayor período de tiempo retrospect ivamente 

desde el momento del censo, a medida que l os grupos quinquenales de l as madres informantes van siendo mayores. 
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Por ejemplo, las mujeRes de 40-44 años abarcan un perfodo mayor de ¡nforinacidn que las del grupo 20-24; por 

l o t an to , en los datos de l a s primeras están i nc lu idas c a r a c t e r f s t i c a s de mortal idad pasada mientras que en 

las segundas i n f l u y e n tendencias más rec ien tes . ' 

Para hacer un a n á l i s i s de los valores de- q obtenidos en el cuadro 4, Sstos se l l eva ron a un g rá f i co 
10/ 

conjuntamente con l o s de una tab la de v ida const ru ida para Guatemala en 1954,—'con el f i n de usar esta l í l t i -

na como re fe renc i a , segín aparecen en l a columna 6 del cuadro 6, que se puede ver más adelante. 

En ,el g rá f i co 2 se observa que los valores de ^̂ q̂  para 1954, hasta algo más de los diez años, se encuen-

t r a n por a r r i ba de los que a r r o j í l a est i iaacidn del Censo Experimental , Este resul tado parece 15gico, pues 

es de esperar que l o s n ive les de morta l idad más rec ientes hayan descendido en re lac ión con los ex is tentes en 

1954. Sin embargo, a p a r t i r de los 15 años se nota l a i n f l u e n c i a de tendencias pasadas de l a mor ta l idad , 

pues las j^q^ del Censo son mayores que las de l a tab la de 1954, considerando a éstas como una cor rec ta repre-

sentación de los n ive les de morta l idad ex is tentes en ese año, 

Oe l o a n t e r i o r se puede conc lu i r que l as ^̂ q̂  obtenidas en el cuadro A , son valores bastante conf iab les 

como medida de l a mor ta l idad rec ien te s i l o en l as primeras edades, confirmándose asf una de l as formulaciones 

que e l profesor Brass ha hecho en sus t r a b a j o s . — ^ Para las edades super iores a los diez años, aunque se t i e -

ne una se r ie de va lores coherentes, debe hacerse l a consideración de que los n ive les de mor ta l idad que e l l os 

r e f l e j a n , están sobreestimando los n ive les de mor ta l idad para Guatemala en los alrededores de 1970, 

2. Mor ta l idad adul ta femenina 

En este punto, al igua l que en l a segunda var ian te de fecundidad, se tocan algunos aspectos de los méto-

dos ideados por e l p ro fesor Brass que no han sido muy explotados, a l menos en e l ámbito la t inoamer icano. 

El pro fesor Brassj tomando como base l a in formación que br inda l a pregunta ¿está su madre viva? formulada 

a toda persona de cua lqu ie r sexo y edad enumerada en un' censo, ha elaborado una metodología que permite e s t i -

mar l a p robab i l i dad que t iene una mujer de s o b r e v i v i r desde una edad base (B), hasta x. años después, en 

donde X. es l a edad cen t ra l del i n t e r v a l o de edades al cual pertenece l a persona que declara su condic ión de 

orfandad. 

El método propuesto por él se expone, a grandes rasgos, a cont inuac ión: 

10/ Se tomaron l os va lores dados por : 
Camisa, Zulma C, , Las e s t a d í s t i c a s demográficas y l a ntor ía l idad en Guatemala hacia 1950.y 1964, Cuadros 
37 y 38, CELAOE Sub-Sede Serie AS San José, Costa Rica 1959, páginas 64 y 55, 

11/ Brass, l ü l l i a m , Coale AndsTey J . y o t r o s , The Demography . . . op. c i t . Capítulo 3, t raducc ión de CELADE, 
Ser ie O r 53, pág, 32 y 33, 
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GrSf ico 2 

a iAJOÍAU: PROBA&ILIDAD DE MORIR EfITRE EL HACl-
MieiTO Y LA EDAD x DE AMBOS SEXOS 

•40 

X o 

-30 . 

• - 2 0 -

- 1 0 

.. O 

Scgín Censo Expcrimontal 

Sogún Tabla de v ida para 
Guatomala 1964 

30 . , 40 
E d a d X 

Füontos; Para l a cstimac1l5n del Censo Exper imental , 
el cuadro 4 . 
Para Guatemala 1954, c1 cuadro 5. 
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A. í l e i o d o l o q f a . - ^ 

a) U m j t a c l o i T e s , - El p ro feso r Brass reconoce que e l obtener mediciones de l o r t a l i d a d femenina, basán-

dose en l a pregunta de or fandad t i ene algunas l i m i t a c i o n e s , al menos' t e í r i c a s , pues se está basando en 

informaciones que, en p r imer l u g a r , son br indadas sobre mujeres que han sido madres y que a l menos e x i s t a 

un h i j o v ivo que informe sobre su e x i s t e n c i a ; y , en segundo l u g a r , que s i hay va r ios h i j o s v i v o s , ástos 

in formarán sobre una misma madre, cont rar iamente a l o que sucede cuando no hay ningfin h i j o v i v o , pues en ese 

caso no se puede obtener j .nforraaci t fn sobre la .madre, A esto se puede, agregar que es pos ib l e que e x i s t a una 

asoc iac i i ín d i r e c t a en t re l a propensión a mor i r de l a madre y l a del h i j o . Pese a los señalamientos a n t e r i o -

r e s , Brass supone que e x i s t e n compensaciones t a l es en l a i n fo rmac ión , que permi ten hacer l as est imaciones 

que 51 propone. 

b) Relaciones que sé es tab lecen . - El p ro fesor Brass p lan tea que e x i s t e una estrecha r e l a c i ó n en t re l a 

p roporc ión de personas que t i enen su madre v i va y l a p r o b a b i l i d a d que e x i s t e de que una mujer sob rev i va , 

desde l a edad inedia de l as madres (H) en una pob lac ión hasta l a edad f l + x . ^ . Dicho con o t ras pa lab ras ; s i 

se l e denomina í l . a l a p ropo rc ión de no huérfanos de un i n t e r v a l o de edades ; i , se puede p l a n t e a r l a s i gu ien te 

igua ldad : 

F F • fl^ 3 jQf i jg ^ ^^^^^ ^ representan a 1 a pob lac ión 

^ (M) 

femenina de una t ab la de vida que t i ene l a edad exacta H y M+x^ respect ivamente. 

c) M u l t i p l i c a d o r e s de a j u s t e . - Como l a edad media de las madres ( l l ) puede r e s u l t a r un v a l o r f r a c c i o n a r i o . 

Brass determinó unos m u l t i p l i c a d o r e s que permi ten , conocióndose e l v a l o r de M y de B . , obtener l a s r e l a c i o -

nes de superv i venc ia , pero con una base (B) apropiadamente se lecc ionada (22 ,5 ; 25,0 ; 27,5 y 30,0 años) de 

forma t a l , que dichas re lac iones de superv i venc ia se obtengan en t re edades enteras o a l o sumo con f racc iones 

de medio año de edad, o sea permi ten obtener re lac iones del t i p o 120^^22 5 ' ^32 O' ^35^^27 5 

l uga r de l as que se ob tendr ían s i se tomara l a edad media de l as madres, como pudieran ser 2» 

^32 3 ' 8 m u l t i p l i c a d o r e s de a j u s t e ( h . ) se encuentran pub l icadas a l 

f i n a l de l a ses ión 5 del documento OS-9 a que se ha hecho r e f e r e n c i a anter iormente (en e l anexo de este t r a -

bajo también se p u b l i c a n dichas t a b l a s ) . 

¡2/ L a m e t o d o l o g f a p u e d e e s t u d i a r s e c o n más d e t a l l e s e n ; 

- B r a s s , t / i l l i a m , " S e m i n a r i o s o b r e n i ó t o d o s . . . o p . c i t . . S e s i ó n A p á g i n a s , 1 3 a l a 2 0 , y s e s i ó n 5 p á g s , , l - 1 3 . 
- B r a s s , W i l l i a m , " T a b l a p a r a c o n v e r t i r l a s p r o p o r c i o n e s de n i ñ o s c o n m a d r e s a c t u a l m e n t e v i v a s , e n t a s a s 

de s o b r e v i v e n c i a de u n a t a b l a de v i d a " , CELADE, S u b - S e d e , S e r i o O S N ^ ' f , S a n J o s é , C o s t a R i c a , 1 9 7 1 . 
1 3 / L a {(1) p u e d e o b t e n e r s e m e d i a n t e l a s i g u i e n t e f ó r m u l a : 

X 

" • T T T 
E n d o n d e x^. e s l a e d a d c e n t r a l d e l i - é s i m o i n t e r v a l o de e d a d e s e m p e z a n d o d e s d e i = l p a r a e l g r u p o de edades 

1 5 - 1 9 , y U . os e l n ú m e r o de m u j e r e s q u e d e c l a r ó h a b e r t e n i d o a l g ó n h i j o e n e l año a n t e r i o r a l c e n s o . 
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Al I n t r o d u c i r estos mu l t ip l i cadores ( h . ) , l a r e l a c i í n presentada en el i nc i so an te r io r se transforma en 

l a s i g u i e n t e : 

H.-h. 
1 1 1 (B) 

_d ) Ctfmo sa lecc ionar l a tab la apropiada do ĥ  Son cuatro las tablas aludidas anter iormente; cada una 

de e l l as presentan l os mu l t ip l i cadores que deben ser u t i l i z a d o s , segcfn soa l a edad media de las madres, para 

conver t i r las H. en re lac iones de superv ivencia; pero l a d i f e renc ia que ex is te entre ostas t ab las , radica en 

que en cada una de e l l a s la edad baso (B) es d i f e r e n t e . Brass p lantea que se debe tomar aquel la tabla cuyos 

mul t ip l i cadores para l a M dada sean más príx imos a 1, quedando asf de l imi tada l a edad base (B). Aconseja 

también el profesor Brass t r a t a r de u t i l i z a r un solo juego de mu l t i p l i cado res , aunque para algunas edades 

los h. más cercanos a 1 pertenezcan a una tab la cuya' base sea d i f e r e n t e a l a que se estaba u t i l i z a n d o . 

B. Apl icac ión del método y eyaluacitfn de los resu l tados. En el cuadro 5 se r e f l e j a n los pasos seguidos 

para la ob tenc i ín de las re laciones de superv ivencia. 

Cuadro 5 

GUATEMALA: RELACIONES OE SUPERVIVEílCIA DE L;\ POBLACIOf! FEHEWIIU EilTRE UNA EDAD BASE (8=27,5) Y UNA EOAD 
POSTERIOR (B+X.), OE ACUERDO A LA COilOICIOil DE "MO HUERFANO OE ri;\OR£« DECLARADA í\i EL CZ¡:SG EXPERlilEfJTAL 

Grupos 
de 

edades 

In te rva lo 
de edad 

i 

Total de h i j os 
Huérfanas üo 
más no huírfanos 

huérfanas 

Proporción 
de no 

huérfanos 
H. 1 

i l u l t i p l i c a d o r e s 

h 

para B = 27,5 
con ¡i = 27,31 

Edad 
centra l de 
cada grupo 
de edades 

X . 
1 

Relaciones de 
supervivencia 

(1) (2) (3) (5) (5) ( 7 ) ' 
= " i • N 

(p) 

5- 9 1 2 9^5 2 095 0,98335 ' 1,003 • ^ 5 0,9863. 

l O - U 2 2 435 2 367 0,97157 1,007 . 12,5 0,97847 

15-19 3 2 044 l 915 0,93738 1,011 • 17,5 0,94769 

20-2'h 4 1 610 1 417 0,88012 1,017 22,5 0,89508 

25-29 5 1 127 G85 0,78527 1,023 27,5 0,80333 

30-3A 5 995 582 0,68474 1,029 32,5 0,70460 

35-39 . • 7 • 990 553 0,55858 1,023 37,5 0,57143 

8 875 431 0,49257 1,004 42,5 0,49454 

45-49 9 695 239 0,34388 0,925 47,5 0,31809 

50-54 10 510 108 0,21175 0,781 52,5 0,15538 

27,31 anos (ver tab la ¡i del anexo) 

Fuente; Guatemala, Censo Experimental de Población y Viv ienda, diciembre 1970, Banco de Datos del CELADE, 
Cuadro 1. 

a/ Los pocos casos de personas que no d c o l a r a f o t i su cotiííicián de orfandad lio f u e r o n i n c l u i d o s . 
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En l a columna 6 aparecen los mu l t i p l i cadores k que fueron u t i l i z a d o s . En rea l idad algunos de estos 

mu l t i p l i cadores debieron tomarse de l a tab la cuya base era 30 años, pero como l a d i f e renc ia con respecto a 1 

no era muy notable entre l a tabla de B - 30,0 y l a de B « 27,5, se opttf por tomar solamente l a de B - 27,5 

a f i n de f a c i l i t a r los cá lcu los s i n que por e l l o se i n c u r r i e r a en grandes inexac t i tudes . 

En l a columna 8 aparecen las re lac iones de supervivencia que van a ser u t i l i z a d a s con pos te r i o r i dad 

para determinar l a tab la de v ida de Guatemala. 

Un a n á l i s i s análogo al que se hizo con las ^q^ en el punto donde se t r a t d l a mor ta l idad i n f a n t i l y 

j u v e n i l , señala l a ex is tenc ia de valores aceptables, pues las mencionadas re lac iones de superv ivencia mantie-

nen a travSs de los d i f e ren tes i n te rva los de edad una tendencia decrec ien te , como es de esperar en cualquier 

tab la de vida en donde se determinen dichas re lac iones . 

La edad media de las madres, dato que es necesario para en t ra r en l a tab la de mu l t i p l i cado res , fue 

determinada sobre l a base del níímero de mujeres que 'dec lararon haber tenido a lg ín h i j o en el (í l t imo año 

(U . ) . En el anexo aparecen los datos necesarios para determinar ( ! l ) . 

3. Construcción de una tab la de vida femenina basada en l a in formación del censo experimental 
de Guatemala en 1970 

En este punto van a quedar resumidas las estimaciones hechas anter iormente sobre l a mor ta l idad i n f a n t i l 

y j u v e n i l de ambos sexos, asf como l a de mujeres adul tas. Se pretende un i r estas informacion3S, de manera 

t a l , que se pueda obtener una tab la de vida femenina abreviada. 

A. Arreglos p rev ios de q . Los va lores de q obtenidos en el cuadro 4 de este t raba jo corresponden a 
A 0 X O 

arabos sexos, mientras que l a s re lac iones de superv ivencia a p a r t i r de una edad base, obtenidas en el cuadro 

5 , son ap l i cab les solamente al sexo femenino, por l o que el pr imer paso que se efectuó fue c o n v e r t i r las 

j^q^ de ambos sexos en ^̂ q^ femeninos. 

El método seguido para e l l o c o n s i s t i ó en buscar una tab la de v ida rec ien te para G u a t e m a l a ^ y en e l l a 

se determinó l a r e l a c i ó n ^ Q ^ ^ ' / y Q r . una vez obtenido este f a c t o r se ap l i có a las q del cuadro 4, 
X O X O X X o 

quedando asf conver t idas en ^̂ q̂  femenina. 

Como e l símbolo representa, cuando l a r a f z dé l a tab la es una persona, l a p robab i l i dad de sob rev i v i r 

hasta l a edad exacta x , se deduce que 1-1,^ = Teniendo presente l a re lac ión a n t e r i o r , en e l cuadro 6 

se determinaron l os cocientes r , asf como las q femeninas que se obt ienen al a p l i c a r dichos cocientes a 
A X Ü 

l as j^q^ del cuadro 

En l a columna 10 del cuadro 6 aparece l a se r ie de valores 1 femeninos que corresponden a l as q feme-
X X o 

ninas estimadas. En el g rá f i co 3 , unidas por una I f nea cont inua, aparecen estas 1 . 
X 

U / Camisa, Zulma C. , "Las es tad ís t i cas demográf icas". . . o p . c i t . , cuadro 38, pág. 55. 
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Cuadro 5 

GUATEIIALA: ESTIFiACIOli DE LAS q FEliEülüAS QUE CORRESPOMOEM A LAS j^q^ DE AilBOS SEXOS OBTEÜIDOS El! EL 
CUADRO It, OETERfílHACIOW DE T^eTOO OCO) 

Guatemala 1964 q = (1 X 0 ^ - V mujeres 
„<!„ del 

fera. q = 
M n 

.fern. 1 = 
Edad 

X 

X 0 X 0 X 0 X 
Edad 

X 
,Hora. 

X 
Huj. 
X 

,A,sexos 
X 

¡iujeres Ambos 
sexos 

A. sexos 
x % = r ^ 

cuadro 
cuatro ^x ' x% 1 . q^®-"' 

X 0 

(1) (2) . ( 3 1 (4) (5) (6) (7) (8) (9) (10) 

1 0,88183 0,89728' 0,88937 0,10272 0,11063 0,9285 0,07598 0,07148 92 852 

2 0,84007 0,85491 0,84731 0,14509 0,15269 0,9502 0,13957 0,13262 86 738 

3 0,81579 0,82893 0,82220 0 j l7107 0,17780 0,9621 0,15295 0,14715 85 284 

5 0,79027 0,79906 0,79456 0,20094 0,20544 0,9781 0,17788 0,17398 82 602 

10 0,76240 0,77095 0,76558 0,22904 0,23342 0,9812 0,20871 0,20479 79 521 

15 0,74898 0,75872 0,75373 0,24128 0,24627 0,9797 0,24960 0,24453 75 547 

20 0,73340 0,74368 0,73841 0,25632 0,26159 0,9799 0,28792 0,28713 71 787 

25 0,71456 0,72349 0,71872 0,27551 0,28108 0,9837 0,35290 0,35598 64 302 

30 0,59342 0,70058 0,59696 0,29932 0,30304 0,9877 0,33573 0,33150 66 840 

35 0,66920 0,57641 0,67272 0,32359 0,32728 0,9887 0,38883 0,38444 61 555 

Fuente! Los valores de l a columna (2) a l a (?) fueron tomados o han sido deducidos de: 
Camisa, Zulma, "Las es tad fs t i cas deaoqráf i cas'. . . op. c11. . cuadros 37 y 38, pSg. 54 y b5. 

Para h a l l a r l a se u t i l i z í l a r e l a c i í n 0,5122 1"°™% O , « 7 8 i j ^ j ' . 
X X X X 

Si estos valores de 1 se consideraran co r rec tos , se puede dec i r que ya se t ienen l os primeros elementos 
A 

necesarios para hacer l a tab la de v ida . 

En el g rá f i co 3 , con una l í n e a i n t e r m i t e n t e , quedfi i l u s t r a d o también el va lo r de las 1 femeninas que 
15/ corresponden a l a tab la de v ida hecha por l a pro fesora Camisa para Guatemala 1964.—' A esta tab la de v ida 

g 
se l a denominará, en adelante, "estándar" y los valores de 1 femeninas serán denotados como 1 , Los valores 

s * 
de las Ij^ pueden verse tambi ín en l a columna 3 del cuadro 6. 

g 
Segdfn se ve en este cuadro, l o s valores de las 1 t ienden a una cafda más rápida que l a s 1 , esto se 

s 
j u s t i f i c a s i se t i ene en cuenta que en l a tab la de v ida estándar las se r e f i e r e n a l a s i t u a c i ó n ex is tente 

en un momento determinado, mientras que en l as está in f luyendo l a tendencia pasada de l a mor ta l idad a 

medida que las x van correspondiendo a edades j uven i l es y adu l tas , segdn ya quedd expl icado cuando se anal1> 

zaron las ^q^ obtenidas en este t raba jo (Ver i n c i s o : Obtención de ^q^ y evaluación de l os resu l tados ) . 

15/ Camisa, Zultiia C . , "Las es tad fs t i cas demoqr áf i cas"... op. c i t . . cuadro 38, pág. 65. 
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Gráf ico 3 

GUATEMALA: CAIUIDAD DE MUJERES QUE TIENEN LA EDAD EXACTA x {1 ) , SEpUN DIFERENTES FUENTES X 

72 

6 8 t 

Segán estimaciSn del cuadro 6 
Sogín tab la da v ida de 1964, para Guatemala 

60 
L 
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Fuente: Cuadro 6. 
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B. - Estiniacltfn de Tos valores de para x mayor o igual a 35 años. Pese a que se sabe que los valores de 

Ij^ deben estar sub-estiniados aproximadamente a p a r t i r de las edades j u v e n i l e s , segín se p lan ted en el párrafo 

a n t e r i o r , se est in i í a base de e l l o s el va lo r de I j y ^ a f i n de que éste s i r v i e r a de base, en una primera 

aproximaci ín, a l a se r ie de re lac iones de superv ivencia 5 fueron obtenidas de l a pregun-

ta de orfandad. De esta forma se pudo obtener una se r ie de para x mayor o igual a 35 años, que guarda 

c i e r t a coherencia con los valores de 1 para x menor a 35 años, que aparecen en l a columna 10 del cuadro 6. 

A 

Los valores de l2g y 5» i n t e resa , fueron obtenidos mediante una in te rpo lac i t f n 

l i n e a l entre el 12Q y d de l a columna 10 del cuadro 6, ya que como se ve en el g rá f ico 3 , l os valores 

'25 ^ ^30 ®® separan algo de la tendencia general . El va l o r in te rpo lado de 12^ 5 r e s u l t í ser 65 671, que 

aparece i l u s t r a d o con una cruz en dicho g r á f i c o , y el de 12^ = 68 376. 

En el cuadro 7 se determinaron los valores de para x mayor o igua l a 35 años cuando se toma como 

base l a 12^ 5 ° 66 671, 

Cuadro 7 

GUATEMALA: VALORES DE 1 PARA x 3 5 A BASE DE LAS PROBABILIDADES DE 
A 

SOBREVIVIR DEL CUADRO 5 Y UNA 1 „ . = 65 671 
¿1,0 

Edad 

x 

^x 
para 

1 „ = 66 671 27,5 

35 0,98631 0,65758 

W o,9mi 0,55236 

45 0,%769 0,63183 

50 0,89508 0,59676 

55 0,80333 0,53559 

60 0,70460 0,46976 

55 0,57143 0,38098 

70 0,49454 0,32971 

75 0,31809 0,21207 

80 0,15538 0,11025 

Fuente; Cuadro 5. 

C. Hétodo que se empleará para conve r t i r l a se r ie de valores de 1 en una se r ie de 1 ajustadas (1 ) con 
" ' '' X X ' 

e l f i n de c o n s t r u i r l a t a b l a do v i d a . E n e s t a p u n t o s e v a a e x p l i c a r , e n f o r m a b r e v e , p a r t e de l a m e t o d o -

l o g í a que e l p r o f e s o r B r a s s p r o p o n e p a r a c o n s t r u i r u n a t a b l a de v i d a c u a n d o so t i e n e u n a s e r i e c o m p l e t a de 

v a l o r e s de 1 t a l como l a que se o n u n c i i 5 más a r r i b a . X 
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a) Conceptos básicos. La cons t rucc i ín 'de Ta tab la de v ida se basa en l a apl icac i t fn del "sistema l o g i t o " ^ 

' s 
a l a se r ie de valores de 1 obtenidos y las 1 de una tab la de v ida seleccionada coráo estándar ( l ) . 

' ' > ( l - l x ^ . 
Si se def ine como l o g i t o d ó ( l - l ^ ) a l a expres í ín genera l : Log i to ( l = L ) = é l o g . — , el profesor 

. . . X • s 
Brass p lantea que puede encorttrarse una re lac i t fn l i n e a l entre e l L o g i t . (1-1 ) y el Log i t . (1-1 ) o , l o que 

s X 
es i g u a l , haciendo a , L o g i t . ( l - L ) . = Y(x) y a L o g i t . (1-1^) - Y ^ ( x ) , se pusde decir que: .Y(x) =a.+¡3Y^(x) A ' X O S 

donde a y^p son los parámetros de l a I f nea rec ta y cuya forma de obtener los será d i scu t i da poster iormente. 

La u t i l i z a c i ó n de esta r e l ac i ón , segín Brass, está basada en hechos empfricojs.—^ 

b)'Observaciones sobre l a " re lac ión fundamental" Ytx) °oc t ? Y ( x ) . Tal como quedó plánteado en eT ' s 
i nc i so a n t e r i o r , parec ie ra que en l a p rác t i ca l a r e l ac i ón fundamental se cumple siempre que se tengan dos 

conjuntos de 1.., uno el obtenido a travós de algiín método p rác t i co (como ha sido hecho.en este t raba jo ) y A' ' ' ' o t ro el de l as de una tab la de v ida estándar (1^^). 

En rea l i dad , s i se buscan los l o g i t o s de l os dos, conjuntos y se l l e v a n a un g r á f i c o , podrá obtenerse una 

se r i e de puntos que es probable que sigan una tendencia l i n e a l , pero que d i f í c i lmen te estón perfectamente 

a l ineados. 

Esta se r i e de puntos, si s iguen ' l a tendencia l i n e a l , permite h a l l a r l a " re lac ión fundamental" que una 

vez trazada corresponderá a una I f nea rec ta que pasa a travós de l a s e r i e de puntos. 

La obtención de l a r e l a c i ó n fundamental da l a p o s i b i l i d a d , sust i tuyendo en e P a los valores de Y ( x ) , 
A • ® 

de obtener unos nuevos Y (x ) , denotadas como Y (x ) , los cides al h a l l a r l e los a n t i - l o g i t o s brindan una se r ie de 
^ A 

1 ajustadas ( l ) , cuyos l o g i t o s , por const rucc ión, son va lores ordenados en l í nea rec ta . Estas 1 cons t i t u -* X ' X 
yen l a tab la de v ida a justada. 

Brass propone un método p rác t i co de h a l l a r el va lo r del parámetro una vez que se ha tomado l a decis ión 

de t raza r una rec ta por dentro de l a se r ie de puntos. Lá fórmula que Ó1 sugiere es l a s i gu ien te : 

P = I | i 7)" Y ^s^'*^ corresponden a l a 
s s 

media a r i tmé t i ca de l a -p r ime ra mitad de los va lores de Y(x) y Y (x ) respectivamente, y Y" (x ) y Y"(x) Corres-
s s 

ponden a l a segunda mitad de dichos va lores. 

El ob je t i vo de a p l i c a r este sistema es el de obtener Tablas Hodelos de Vida que no tengan l a r i g i dez de 
o t ras que son solamente cuadros que presentan valores tabulados, ya quo este sistema permi te , tomando una 
misma tab la de v ida como estándar, desprender de e l l a una amplia s e r i e de tab las , segón sean l a s combina-
ciones que se hagan de dos parámetros. .Para más. de ta l l es puede ve rsé : , Brass, W i l l i am ; "Sobre l a escala 
de l a mor ta l i dad" , CELADE Sub-Sede, DS 7, año 1971. 

17/ Para mayores de ta l l es ver : Brass, W i l l i a m , "Seminario sobre m é t o d o s . . . o g ^ c i t , , Sesión 5, páginas 18 a 27 
y Sesión 6, completa. En el anexo de este, t raba jo aparece l a tab la de l o g i t o s que debe ser u t i l i z a d a 
para conve r t i r l os va lores (1-1 ) en Y/ w * 

X i x j 
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Una vez obtenido e l va lo r de 8 se puede obtener el dea sust i tuyendo en l a expres i ín Y ' ( x ) p Y«(x) s 
o en l a s i m i l a r para l a s medias segundas. En ocasiones se hace necesario ensayar el a jus te tomando d i f e ren -

tes tablas de v ida como "estándar" hasta l og ra r alguna que, mediante l a t ransforraaci ín l o g i t o , produzca una 

ser ie de puntos observados que aparezcan aproximadamente al ineados. 

Para f i n a l i z a r , debe aclararse que en rea l idad el profesor Grass propone una pequeña modi f icac idn al 

mátodo anteriormente expuesto. Esta modi f icac ión consiste en u t i l i z a r un g rá f i co que contenga en e l e je de 

las ordenadas el va lo r 0(x) = Y(x) - y en el de l as abscisas l os valores de Y^ íx ) . Esto l o hace a 

los efectos de que las d i fe renc ias entre los va lores observados y los estándares queden mis bien exageradas 

que disimuladas en el g r á f i c o . 

Esta modi f icac ión en e l g rá f i co conduce lógicamente a una modi f icac ión en la re lac ión fundamental 

quedando ásta do la forma s i gu ien te : = Y(x) - Y „ ( x ) = a + p Y^(x) - Y^(x) lo que es igua l a : 
X s s s 

O a ct + ( ^ l ) Y ( x ) , y en l a es i i raac i ín del parámetro ¡3 que queda de X s 
l a s igu ien te forma: _ 

° 1 + ^ ^ ^ — = 7 ^ en donde Ó^íx) y D ' ( x ) son medias análogas a Y(x)" y Y ( x ) ' . De 
s s 

todas maneras estas modif icaciones no a l t e ran en nada l a esencia del método, 

0. Ap l icac ión del método. 

a) Primor Proceso. SegCfn quedó planteado más a r r i b a , l a serie de valores de puede obtenerse mediante 

la unión de l a in formación que aparece en el cuadro 5 y el 7. Esta se r ie de valo ies es l a que se i nd i ca en 

l a columna 2 del cuadro 8. Es necesario recordar que el va lo r de se obtuvo mediante una i n t e rpo lac i ón 

l i n e a l entre el I^q y el que aparecen en el cuadro 5. Por o t r a p a r t e , en el cuadro 8 el va lo r de l ^ g 

tambión fue obtenido a travós de una i n t e r p o l a c i ó n l i n e a l entre I 2J 5 = ^^ y el del cuadro 7, a f i n 

de hacer coherente l a se r ie de 

La columna ^ del cuadro 8 contiene l a de la tab la que se se lecc ionó como estándar, que fue l a hecha 

por l a profesora Zulma Camisa y de l a cual ya se hizo re fe renc ia en párra fos an teño res . 

Los resultados de l a columna 5 y 6 son los que aparecen en e l g rá f i co 4 unidos por una I f nea continua de 

trazado f i n o . 

En el g rá f i co se han dejado de considerar los puntos correspondientes a las edades 1, 15, 20, 25, 27,5 

y 30 (encerradas en c í r c u l o s ) . La edad 1 no ha sido i n c l u i d a por a l e j a r s e mucho de la . tendencia general , l o 

que confirma lo que d ice el profesor Brass sobre e l l a : este va lor generalmente es poco con f iab le . El resto 

de las edades han sido dejadas de considerar en este pr imer paso, bien porque son producto de i n te rpo lac iones , 

que por lo tanto no a r r o j an ninguna información nueva, o bien porque aunque l as obtenidas en e l cuadro 6 

presentan una tendencia bastante c la ra . Se sabe, como fue planteado más a r r i b a , que esas 1 están sobrees t i -X 

mando los n ive les de morta l idad actual en l a in formación de edades j u v e n i l e s y adul tas. En o t ras palabras, 

en el g rá f i co se han considerado como puntos aceptables aquél los que corresponden a las edades más jóvenes 
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y aquél los que han sido deducidos de un va lor de 12^ 5 = 66 671 que se sabe está subestimado, pero que s i r ve 

de base en un pr imer proceso de resu l tados, 

Cuádro 8 

GUATOIALA: PRIMER PROCESO PARA LA DETERNIWACION DE LA TABLA DE VIDA DEL CEIJSO EXPERIMENTAL 

Edad 
X 

a/ 
K x ) ' 

Log. 0 - 1 ) 
- Y ( x ) 

1® 
X 

L o g - O - l J ) 
- Ys(X) 

Y(X).Y í x ) . 

B ) . ( 2 ) . ( a ) • .. (41 

1 0,92852 -1^2821 0,89728 -1,0837 -0,1984 

2 0,86738 -0,9390 0,85491 • . -0,8868 -0,0522 

3 0,85284 -0,8786 0,82893 -0,7891 -0,0895 

5 0,82602 -0,7789 0,79906 -0,5902 -0,0887 

10 0,79521 -0,6783 0,77096 -0,6069 -0,0714 

15 0,75547 -0,5640 ^ 0,75872 -0,5728 0,0088 

20 0,71787 -0,4670 0,74368 -0,5326 0,0656 

25 0,68376 -0^3855 0,72349 -0,4809 0,0954 

.27,5 0,66671 -0^3467 0,71209 -0,4528 0,1061 

30 0,66367 -0,3398 . 0,70068 -0,4252 , 0,0854 

35 0,65758 -0,3263 0,67541 -0,3586 0,0423 

40 0,65236 -0,3147 0,64920 -0,3077 -0,0070 

45 0,63183 -0,2700 0,62108 -0,2471 -0,0229 

50 0,59576 -0,1960 0,58851 -0,1789 -0,0171 ' 

55 0,53559 -0,0713 0,54852 -0,0975 0,b-252 

60 0,46976 . 0,0606 0,49621 0,0076 0,0530 

65 0,38098 0^2427 0,42571 0,1477 0,0950 

70 0^32971 0^3548 0,34178 0,3277 0,0271 

75 0,21207 0,5563 0,24465 0,5536 0,0927 
80 0,11026 1,0441 0,14961 0,8688 0,1753 

Fuentes; 
a/ Valores tomados del cuadro 6 y 7 , salvo las edades 25, 27,5 y 30 que .fueron obtenidos 

por o t ros métodos segín se i nd i ca en el tex to . 
^ Tomado de l a tab la de v ida de Guatemala 1954, Hecha por l a orofesora Z. Camisa. 

Después de haber hecho las consideraciones planteadas en e l pár ra fo a n t e r i o r , se a n a l i z í en e l g rá f i co 

4 e l comportamiento de l a curva, l legándose a l a conc lus i ín que a t ravés de e l l a era posib le t raza r una recta^ 

de l a forma S = ct + (3-1) Y ( x ) . 
A S 



GrSf ico h 

GUATEtiALA: RESULTADOS OE LOS PROCESOS EFECTUADOS PARA DETERMINAR UfJA SERIE DE ' í 
QUE'SIRVA PARA CONSTRUIR LA TABLA DE^VIDA FEMENINA DEL CENSO EXPERIMENTAL ' 

Fuento; Cuadros 8 y 10, 



) 24 { 

Los va lo res de l o s parámetros fue ron ^ » 1,1339 y a = 0 ,0332 , l o s que s u s t i t u i d o s en l a ecuación an te -

r i o r conducen a l a e x p r e s i í n = 0,0332 + 0,1339 Y^(x ) que aparece t razada en e l g r á f i c o 4 con l í n e a s d i s -
X s 

con t inuas y señalada con un I . 

Por o t r a p a r t e l a " r e l a c i í n fundamenta l " que se ob t i ene sobre l a base de l o s va lo res de " y ( i ha l lados 

es : Y(x) - 0,0332 + 1 ,1339 Yg(x ) . 

Al s u s t i t u i r en es ta expres ión general e l v a l o r de Y ( x ) por e l co r respond ien te a l a edad 27,5 años 
s 

(-0, ' i -528) se pudo e n c o n t r a r una nueva es t imac idn de 12-7 5 resu l t ando s e r de 72 320 personas. 

En resumen, e l p r i m e r proceso ha se rv ido para mejorar l a p r imera es t imac i t fn que se había hecho del 

v a l o r I 27 5 segín se v i o an te r io rmente f ue de 66 571 personas, 

b) Segundo p roceso. Con e l nuevo va lo r de l ^ y ^ = 72 320 se r e p i t i e r o n todos l o s pasos hechos en el 

proceso a n t e r i o r . 

Primeramente en e l cuadro 9 se de terminaron l o s nuevos va lo res de 1 para x mayor o i g u a l a 35 años. 
/V 

Cuadro 9 

GUATEMALA: VALORES DE 1 PARA x 7 / 3 5 A BASE DE LAS PROBABILIDADES DE 
SOBREVIVIR DEL C'JADRO 5 Y Û IA ^ = 72 320 

Edad 
X 

para 

1 2 , 5=72 320 

35 0,98631 0,71330 

W 0,97847 0,70763 

45 0,94769 0,68537 

50 0,89508 0,64732 

55 0,80333 0,58097 

60 0,70460 0,50957 

65 0,57143 0,41326 

70 0,49454 0,35765 

75 0,31809 0,23004 

80 0,16538 0,11960 

Fuente : Cuadro 5, 

Estos nuevos v a l o r e s de 1 quedaron incorporados en l a columna 2 de l cuadro 10. Los va lo res de 1 para 
" X 

X menor o i gua l a 25 años quedaron de l a misma forma que en e l cuadro 8 . El v a l o r de 1 , , . reemplazado 
4 i y D 

por e l nuevo (72 320) y l a l ^ g fue h a l l a d a nuevamente mediante una i n t e r p o l a c i í n l i n e a l en t r e l a nueva 

^27 ,5 y ^35-
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Cuadro 11 

GUATEMALA: SEGUNDO PROCESO PARA LA DETERHINACION DE LA^TABLA DE VIDA DEL' CEMSO EXPERIHEHTAL, 
OBTENCIOn DE LAS 1 

E-dad" 
X 

n ) 

a/ 

L ( x ) 

(2) 

L o g - 0 - 1 J 
= Y (x ) ' 

( 3 ) 
r ' 
(4 ) • ( 5 ) 

Y ( x ) - Y ^ ( x ) 

= Dr 
( 6 ) 

^ Y(x ) . 

( 7 ) 

I x 

(8 ) 

1 0,92852 -1,2821 0,89728 -1 ,0837 -0 ,1984 -1 ,2052 0,91762 

2 0^86738 -0 ,9390 0,85491 -0 ,8868 -0 ,0522 -0,9913 0,87896 

3 0,85284 -0 ,8786 0,82893 -0 ,7891 -0 ,0895 -0 ,8852 0,85450 

5 0,82602 -0,7789 0,79906 -0 ,6902 -0,0887 -0 ,7778 0,82571 

10 0,79521 -0,6783 0,77096 -0 ,6069 -0 ,0714 -0 ,6873 0,79813 

15 0,75547 -0 ,5640 0,75872 -0 ,5728 0,0088 -0 ,6502 0,78590 

20 0,71787 -0 ,4670 0,74368 - 0 , 5 3 2 6 , 0,0656 -0 ,6066 0,77086 

25 0,68375 -0 ,3855 0,72349 -0 ,4809 0,0954 -0 ,5504 0,75041 

27,5 0,72320 -0 ,4802 0,71209 -0 ,4528 -0 ,0274 -0 ,5199 0,73881 

30 0,71825 -0 ,4679 0,70069 -0 ,4252 -0,0427 -0 ,4899 0,72708 

35 0,71330 -0,4557 0,67641 -0 ,3686 -0,0871 -0 ,4284 0,70200 

40 0,70763 -0 ,4419 0,64920 -0 ,3077 -0,1342 -0,3623 0,67361 

45 0,68537 -0,3893 0,62108 -0 ,2471 -0,1422 -0 ,2964 0,64400 

50 0,64732 -0 ,3036 0,58851 -0 ,1789 -0,1247 -0 ,2223 0,60933 

55 0^58097 -0,1633 0,54862 -0 ,0975 -0,0658 -0 ,1339 0,56655 

60 0,50957 -0,0191 0 ,4%21 0,0076 -0,0267 -0 ,0197 0,50985 

65 0,41326 0,1753 0,42571 0 , W 7 0,0276 0,1324 0,43419 

70 0,35765 0,2928 0,3Vi78 0,3277 -0 ,0349 0,3280 0,34164 

75 0,23004 0,6041 0,24^^65 0,5636 0,0405 0,5842 0,23714 

80 0,11960 0,9981 0,14351 0^8688 0,1293 0,9158 0,13805 

85 - - 0,0/021 1,2917 - 1,3752 0,06007 

Fuon-i-es; 
a/ Vs-oras tomados del cuadro 8 y 9 salvo las edades 27,5 y 30 que fue ron obtenidos por o t r o s ciátodos segín 

se inrMca en e l t ex to . 
^ Tomado de l a t a b l a de v ida de Guatemala 1964, K'.vna por l a p ro feso ra Z, Camisa. 

Los va lores de Y ( x ) y l o s nuevos D(x) se ercucpt ran en l a columna 5 y 6 del cuadro 10. En el g r á f i c o k s 
se i l u s t r a mediante I f neas separadas por puntos l . i de l o s nuevos va lo res . En esta nueva s e r i e de 

puntos tambián se de ja ron de cons iderar l o s va lores í ,er . - í j ; -ondientes a l a s edades 1 , 15, 20, 25 y 30 por las 

mismas razones que se expusieron en el pr imer proceso, s i n embargo, s f se tuvo en cuenta el punto que 
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pepi»eseflt3 l a edad 27,5 ya que se cons ideré que siendo un v a l o r basado en l a r e c t a a que d io o r i g e n e l p r i -

mer p roceso , su v a l o r representaba una buena e s t i t n a c i í n . 

Nuevamente p a r e c i í procedente hacer el a j u s t e de l a r e c t a Y^ íx ) dada l a tendenc ia observa-

da en e l g r á f i c o 

Oe e s t a forma se h a l l t f un va lo r de ¡1 » 1,0863 y de ® « - 0 , 0 2 8 0 . La a n t e r i o r o b s e r v a c i í n , un ida al 

hecho de que l a nueva r e c t a D • -0 ,0280 + 0,0863 Y (x ) ( i l u s t r a d a en el g r á f i c o k con una I f n e a con t inua 
A S 

y señalada con un I I ) , p rác t i camente reproduce l o s va lo res de l a s edades i n f a n t i l e s , que se suponen son muy 

c o n f i a b l e s , i n d i c a r o n que l a r e c t a : Y(x) » -0 ,0280 + 1,0863 Y ( x ) podía conduc i r a una s e r i e de 1 bastante 
/V 

razonab les . Es por e l l o que en el p r o p i o cuadro 10 aparece en l a columna 8 l a s e r i e de v a l o r e s 1 que va a X 
s e r v i r de base para c o n s t r u i r l a t a b l a de v i d a del censo exper imenta l de Guatemala, 

A 
En el g r á f i c o 5 se i l u s t r a es ta s e r i e de a s f como l o s de l a t a b l a de v ida es tándar , 

A 
E» Tabla de v i d a . Los va lo res de 1 del cuadro 10 s i r v i e r o n de base para completar l a t a b l a de v i da para 

A 

l a p o b l a c i í n femenina del Censo Exper imen ta l , rue aparece en e l cuadro 11, 

Un dato que resume l a s e a r a c t e r f s t i c a s de es ta t a b l a , l og rada a t r a v í s de l a i n t e r r e l a c i í n de d i f e r e n t e s 

métodos de es t imac i t f n , es l a esperanza de v i d a al nacer (e^) que r e s u l t í se r d j 50,27 años. Si se compara 

es te v a l o r con e l ob ten ido por l a p ro feso ra Camisa para l a pob lac ión femenina de Guatemala en se 

nota que l a d i f e r e n c i a no es muy n o t a b l e , pues l a ob ten ida en e l t r a b a j o de Zulma Camisa fue de 49,01 años. 

Hay dos elementos que deben tenerse presentes al es tab l ece r es ta comparación dando como buenos ambos 

r e s u l t a d o s : uno es que l a t a b l a pub l i cada en el p resente t r a b a j o corresponde a l o s resu l tados de un censo 

e x p e r i m e n t a l , cuyos o b j e t i v o s no son es t imar l a mo r t a l i dad del p a f s , y o t r o es que es ta t a b l a en r e a l i d a d 

no debe e s t a r r e f l e j a n d o f i e l m e n t e l o s n i v e l e s de mo r t a l i dad del año 1970 por e s t a r i n f l uyendo en e l l a l a s 

c a r a c t e r í s t i c a s de años a n t e r i o r e s al 70, dada l a in for raac i t fn que se u t i l i z í como base para su cons t rucc ión . 

Por o t r a p a r t e , l a t a b l a confecc ionada por l a p r o f e s o r a Camisa se basa en e s t a d í s t i c a s v i t a l e s y es t imac io -

nes de datos para todo el p a í s ; o sea, que l a f u e n t e de datos u t i l i z a d a , es d i f e r e n t e a l a u t i l i z a d a en e l 

p resen te documento, en donde l o s resu l tados ob ten idos son producto de l a a p l i c a c i ó n de l a s técn i cas de e s t i -

mación de n i v e l e s de fecund idad y mor ta l i dad ideados por e l p r o f e s o r W i l l i a m Brass y que do acuerdo a l o s 

r e s u l t a d o s genera les de es te t r a b a j o parecen ser acep tab les , destacándose además que, aparentemente l a s 

t abu lac iones y l o s r e s u l t a d o s que b r i n d a el Censo Exper imenta l de Guatemala pueden c l a s i f i c a r s e como de 

buena c a l i d a d . 

1 8 / Camisa, Zulma C . , "Las e s t a d í s t i c a s d e m o g r á f i c a s ! . < , o p . c i t . . cuadro 38, pág. 65. 
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Grá f i co 5 

GUATEMALA: CURVA DE SUPERVIVEHCIA 
Cant idad do mujeres que t ienen l a edad exacta x (1^ ) 

Supe rv i v i en tes de l a t a b l a de v ida est imada para 1970 ( l ) 

Supe rv i v i en tes de l a t a b l a de v ida es tSndar ( f ) 
X 

C 10 20 

Fuentes; Cuadro 10 y 11 . 

30 50 60 70 

Edad X 
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Cuadro 11 

GUATEHALA: TABLA ABREVIADA DE ilOñTALIDAD FEICNIfJA SE6UH RESULTADOS DEL CENSO EXPERIIIEHTAL 1970 

n 
Edad 
x ; x+n-1 n^x 

A ^ 
1 X d n X ^x 

0 

1 0 0,08238 100 000 8 238 94 331 5 027 345 50,27 

1 1 0,04213 91 752 3 866 89 829 4 933 U15 53,75 

1 2 0,02783 87 895 2 446 85 573 4 843 185 55,10 

2 3- 4 0,03359 85 450 2 879 158 020 4 756 513 55,56 

5 5- 9 0,03340 82 571 2 758 405 950 4 588 493 55,57 

5 1 0 - H 0,01532 79 813 1 223 396 005 4 182 533 52,40 

5 15-19 0,01914 78 590 1 504 389 190 3 786 528 48,18 

5 20-24 0,02553 77 085 2 045 380 315 3 397 338 44,07 

5 25-29 0,03109 75 041 2 333 369 370 3 017 023 40,20 

5 30-34 0,03449 72 708 2 508 357 270 2 547 553 35,41 

5 35-39 0,04044 70 200 2 839 343 900 2 290 383 32,53 

5 40-44 0,04395 6 7 ^ 1 2 961 329 400 1 i)46 483 28,90 

5 45-49 0,05383 54 400 3 457 313 330 1 617 083 25,11 

5 50-54 0,07021 50 933 4 278 293 970 1 303 753 21,40 

5 55-59 0,10008 55 555 5 570 259 100 1 009 783 17,82 

5 60-64 0,14840 50 985 7 565 235 010 740 583 14,53 

5 55-69 0,21316 43 419 9 255 193 955 504 673 11,62 

5 70-74 0,30588 34 164 10 450 144 595 310 718 9,09 

5 75-79 0,41785 23 714 9 909 93 795 166 023 7,00 

5 80-84 0,55487 13 805 7 798 49 530 72 228 5,23 

(x ) 85 y más 1 000 5 007 6 007 22 5 9 8 ^ 22 698 3,78 

a/ Tomado del cuadro 10. 
b/ Para obtener L^ se i i í i l i z í l a f í r i a u l a 0,3119 + 0,5881 1, que co inc ide con 1c empleada por 

l a p ro fesora Zulma Camisa en l a tab la de v ida de Guatemala 1954, Para l as res tan tes L se 
u t i l i z í l a f t f r raula , R f i -, \ " 

c / Obtenido mediante Lg^ = ^os-^as ' ^85 

Sfnibolos: 

q = p r o b a b i l i d a d de mor i r en t re l as edades x y x + n 

= cant idad de personas que t ' e n e n l a edad exacta x 

^dj^ = cant idad de personas que f a l l e c i e r o n en t re l as edades x y x + n 

= personas-años v i v i d o s entre- l as edades x y x + n 

Tjj = personas^años por v i v i r a pa r t í ; " de l a edad exacta x 
o 
e^j = anos que se espera va a v i v i r una persona que t i ene l a edad exacta x. 



A N E X O 





) 31 { 

TABLES par; , l a ESTltV.CiOi! DE L'. FECUÜD1DAD ACUfflL'iDA A BASE OE LAS TASAS DE FECUHDiaAD POR EDADES 

Tabla 1 

VALORES DEL COEFICIENTE H. PARA ESTIM'.R EL VALOR t€OIO, PARA GRUPOS DE EDADES DE CINCO AÍiOS, DE LA FECUHDIDAD 
ACUnULAOA (F^) DE ACUERDO COH LA FORIIULA 

F, . 5 r j f , . w . f . I • f .O ' i ^ " i ' i 
(Donde f g - O, 

f ^ = Tasa do fecund idad por edades para l a s personas comprendidas e n t r e l o s 14 ,5 y 19 ,5 años de edad, 
f j " La uisina tasa para l a s personasi comprendidas e n t r e l o s 19 ,5 y 24,5 años do edad, e t c . ) 

I n t e r v a l o de edades L f ra i t es exactos Coe- f j ^ i en tes v/. para l o s v a l o r e s de f , / f , y ni scrín se i n d i c a en l a 
f í i í íel i n t e r v a l o i . . ^ , . . s , 
U ) j edades ' ' ° i n f e r i o r de l a t a b l a 

1 . 15=20 1,120 1,310 1 ,615 1,950 2 ,305 2 ,640 2 ,925 3j70 
2 20-25 2,555 2,690 2,780 2 ,840 2,890 2,925 2 ,950 2,985 
3 25-30 2,925 2,960 2 985 3 ,010 3 ,03b 3 ,055 3 ,075 3,095 
4 30-35 3 ,055 3 , 0 / 5 3 ,095 3 ,120 3,140 3 ,155 3 ,190 3,215 
5 35-40 3,165 3 ,190 3 ,215 3 ,?45 3 ,285 3 ,325 3 ,375 3,435 
6 40-45 3 ,325 3 ,375 3 ,435 3 ,510 3,610 3,740 3 ,915 4,150 
7 45-50 3,640 3,895 4,150 4 ,395 4 ,630 4 ,040 4 ,985 5,000 

f j / f ^ 0 ,036 0 ,113 0 ,213 0 ,330 0 ,460 0 , 6 0 5 0 ,764 0,939 

m 31 ,7 30,7 29,7 28 ,7 27 ,7 26,7 25,7 24,7 

Tabla 2 

VALORES DEL COEFICIENTE w. PARA ESTIMAR EL VALOR HEDIO, PARA GRUPOS DE EDADES DE CIHCO AÑOS, DE LA FECUNDIOAO 
^ ACUMULADA ( F . ) DE ACUERDO COil LA FORIIULA 

F . » 5 i ' l f . + v i . f . 1 ]=0 j i 1 
(Donde = 

f-l = Tasa de fecund idad por edades para l a s personas comprondidas e n t r e l o s 15 y 20 años de edad 
f 2 • La misma tasa para l a s personas ccraprendidas e n t r e l o s 20 y 25 años de edad, e t c . ) 

I n t e r v a l o de edades 
L f m i t e s exactos 

del i n t e r v a l o 
de edades 

C o e f i c i e n t e s h . para l o s v a l o r e s de f . , / f 2 y r seg ín se i n d i c a en l a 
p a r t o i n f e r i o r de l a t a b i a 

15-20 0,335 0,680 1 ,030 T,390 1 ,760 2,130 2,460 2,754 
20-25 2,025 2,170 2,265 2,330 2,380 2,420 2,455 2,485 
25-30 2,420 2 ,455 2 ,485 2 510 2 ,535 2,550 2,580 2,605 
30-35 2,560 2,580 2,605 2 ,625 2 ,650 2 , 6 7 5 2,700 2,730 
35-40 2,675 2 ,700 2 ,730 2,760 2,800 2 ,045 2 ,89 5 2,960, . 

6 40-45 2 ,845 2 ,895 2 ,960 3 ,040 3 ,145 3 ,285 3 ,470 -3 ,72a 
45-50 3 ,195 3 ,455 3,723 3 ,980 4 ,240 4 ,495 4 ,750 5,000 

0 
U,!J36 

3 2 , 2 
0 ,113 

31,2 
0 ,213 

30 ,2 
0 ,330 

29 ,2 
0 ,460 

28 ,2 
0,G05 

27 ,2 
0 ,764 0,939 

26 ,2 25,2 

fn,ef),i9: Naciones Un idas , Hanual IV , o p . c j i . , pág. 132. 
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Tab la 3 

M U L T I P L I C A D O R E S PARA E S T I M A R EL VALOR ¡lEDlÜ DE LAS TASAS DE LOS P R I M E R O S N A C I H i e n O S ACUMULADAS, ( F . ( l ) ) , 
Ei! LOS GRUPOS QUjilQUEiJALZS DE EDAD DE AGÜEriDü A LA FORflULA: F . ^ ^ j • ^ f ^ . ( ^ ) ^ 

(cuanc'o os. para l a s 'odadcs U , 5 - 1 S , 5 , 1 9 , 5 - 2 4 , 5 , 2 4 , 5 - 2 9 , 5 , e t c . 

s (1 ) 17,58 18 ,58 19 ,58 20,58 21,58 

1 ,7436 . ^ 1 ,5472 1,3591 1,1549 0 ,8702 

(1) (2) (3 ) (4 ) (5 ) (6 ) 
Grupos-de edades 

1 0 - 1 4 0 ,2-,0401 1 ,6145 T j2373 1 ,1174 

1 5 - 1 9 1 3 J 0 9 7 3 ,0544 2,9791 2-,8C18 2,-4947 

20 - 24- 2 3 i339& 3,2887 3 j2431 3,1997 3,1565 

25 - ?9 3 3 ,8255 3 ,6714 3 ,5565 3,4594 • 3,3981 

30 - 34 4 4,6657 ^ ,3458 4 ,1952 4,0983 4,0300 

F u s n t e : H i l l , K.H, y B l a c k e r , J . G , C . , "Some Problems o f A f r i c a n Domograpli ic Ana lys t^ ' , Repor t on d i s c u s s i o n s 
i n London, 17 may - 1 j une 1971, w i t h Mr. W. B rass , Reader i n Hed ica l Demography a t the London 
School o f Hygiene and T r o p i c a l i t e d i n i n e . 

TABLAS PARA ESTIMAR LA MORTALIDAD A PARTIR DE L\S TASAS DE 
SUPERVIVENCIA INFANTIL 

Tab la h 

COEFICIENTES PARA ESTIMAR LA PROPORCION DE HIÑOS NACIOOS VIVOS QUE MUEREN A LA EDAD a - q (a ) - A PARTIR DE 
LA PROPORCION DE MUERTOS ENTRE LOS HIÑOS ¡JACIDOS Y DECüiRADOS POR MUJERES CLASIFICADAS EH INTERVALOS DE 

CINCO AÑOS . ^ . ' ' J ^ 
Medida est imada L f m i t e s exac tos d e l C o e f i c i e n t e s para ob tene r q ( a ) que aparecen en l a columna 1 a p a r t i r 

de m o r t a l i d a d i n t e r v a l o de edades 
de l a s mujeres 

(2) 

de l a p r o p o r c i ó n de n iños dec la rados como muertos po r mujeres com-
p rend idas en l a s edades i d e n t i f i c a d a s en l a columna 2 ; para l o s va -
l o r e s P i / P ^ , m y m' seg ín se e s p e c i f i c a n en l a p a r t o i n f e r i o r de l a 

t a b l a 
q O ) 15-20 0 ,859 0 ,890 0 ,928 0 ,977 í , 0 4 1 1,129 1 ,254 1,425 
q (2 ) 
q ( 3 ) 

20-25 
25-30 

0 ,938 
0 ,948 

0 ,959 
0 ,952 

0 ,983 
0 ,978 

1 ,010 
0 , 9 9 4 

1 ,043 
1 ,012 

1,082-
1,033 

1 ,129 
1 ,055 

1,188 
1 ,081 

q ( 5 ) 
q ( l O ) 

30-35 
35-40 

0 ,951 
0 , 9 6 6 

0 ,975 
0 ,982 

0 ,988 
0 ,996 

1 ,002 
1 ,011 

1 ,016 
1 ,025 

1,031 
1,040 

Í . 0 4 5 
1 ,054 

1,053 
1 ,059 

q ( l 5 ) 
q (20) 
q (25 ) 
q (30) 

40-45 
45-50 
50-55 
55-50 

0 ,938 
0 ,937 
0 , 9 4 9 
0 ,951 • 

0 ,955 
0 ,953 
0 ,965 . 
0 ,958 

0 ,971 
0 ,959 
0,983 
0 ,985 

0 ,988 
0 ,986 
1 ,001 
1 , 0 0 2 

1,0.04 
1 ,003 
1 .019 
1 .020 

1,021 
1,021 
1 ,036 
1 ,039 

1 ,037 
1 ,039 
1 ,054 
r , 0 5 8 

1 ,052 
1 ,057 

• 1 ,072 
1,07G 

q{35) 60-55 0 , 9 4 9 0 ,965 0 ,982 0 ,999 1 ,015 1 ,034 ,1 ,052 1,070 

V i 
m. 

0,387 0 ,330 0 ,268 0 ,205 0 ,143 0,090 0 ,045 0 ,014 V i 
m. 24,7 25,7 25,7 27,7 28,7 29,7 30 ,7 31 ,7 
i ' 24 ,2 25 ,2 26 ,2 27 ,2 28 ,2 29,2 30 ,2 31 ,2 

F u e n t e : Naciones Un idas , Manual IV , o p . c i t . . p í g . 133. 
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COEFICIENTES PARA 
LA PROPORCION DE 

Tabla 5 

ESTimR LA PROPORCIOII DE flIÑOS NACIDOS VIVOS QUE MUEREN A LA EDAD a - q (a ) « A PARTIR DE 
MUERTOS EMTRE LOS flIÍICS NACIDOS Y DECL'RADOS POR liUJERES CLASIFICADAS Eil IflTERVALOS DE 

DIEZ AÑOS 
Hedida Gstinada 

de mor ta l i dad 
L í m i t e s exactos 
del i n t e r v a l o de 

edades do l a s 
mujeres 

C o e f i c i e n t e s para obtener q (a ) que aparecen en l a columna 1 a p a r t i r 
do l a p r e p o r c i í n do niños dec larados como muertos por mujeres compren-
didas en l a s edades i d e n t i f i c a d a s en l a columna 2; para l o s va lo res 
P1/P2, m y ra' segtfn se e s p e c i f i c a n en l a pa'-te i n f e r i o r de l a t a b l a 

q (2 ) 15-25 0,982 1,000 1,021 1,045 1,072 1,105 1,144 1,193 
q (5 ) 26-35 0,990 • 1,004 1,018 1,033 1,048 1,064 1 ,081 1,099 
q ( l 5 ) 3 5 - W 0,977 0,993 1,009 1 ,024 1,040 1,056 1,071 1,086 
q(25) 45-55 0,990 1,008 1,025 1,043 1,062 1,080 1,099 1,118 
q(35) 55-65 0 j990 1,007 1,025 1,043 • 1,061 1,080 1,099 1,119 

Vi 0,387 0,330 0,268 0,205 0 ,1 VS 0,090 0,045 0,014 

ra 24,7 25,7 26,^ 27,7 28,7 20.7 30,7 31,7 

24 ,2 25,2 26,2 27,2 28,2 29,2 30 ,2 31,2 

Fuente: Naciones Unidas, Manual IV, o p . c i t . ^ pág. 133. 

Tabla 6 

GUATEMALA: EDAD HEDIA DE LAS IlADRES 
AÑO 1970 

Grupos de Edad c e n t r a l de Hujeres que dec la ra ron 
1 edades cada grupo haber ten ido a l g í n h i j o 

( x . ) en e l (TItimo año (U^) 

1 15-19 17 ,5 9 3 ' 

2 ' 20-24 22,5 212 

3 . 25-29 27 ,5 139 

4 30-34 32^5 107 

5 35-39 37,5 83 

6 40-44 42 ,5 28 

7 45-49 47 ,5 4 

U 
" i i 181 9Ü0 

l 666 27,31 años 

Fuente; Guatemala, Censo Exper imenta l de Pob lac ión y V i v i enda , 
d ic iembre 1970, Banco do Datos de CELADE, cuadro 2. 
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( I ) B = 22,5 años 
H (años) 
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Tabla 3 

Jf! VIVAS i n TABLAS DE VIDA DE PROBABILIDADES OE SUPERVIVENCIA 

( I I ) B - 25,0 años • 
H (años) 

edades de 
l o s h i ios 

22 23 24 25 23 • 25 • 26 27 28 

5- 9 0,997 0,999 1,001 1,002 0,997 0,999 1,001 1,002 1,004 1,005 
I P - H 1,000 . 1,003 1,006 1,009 0,998 1,001 1,004 1,007 1,010 1,014 
15-19 1,003 1,008 • 1,013 1,018 0,999 1.004 1,009 1,015 1,021 1,027 
20-24 1,006 1,014 1,023 1,031 0,998 1,006 1,015 1,024 " 1,034 1,046 
25-29 1,011 1,023 1,037 1,051 0,995 1,008 1,022 1,037 1,053 1,072 

1 , 0 H 1,033 1,054 1,077 1,987 1,008 1,029 1,053 . 1,079 . 1,109 
35-39 1,016 1,046 1,078 1,113 0,971 1,001 1,033 1,069 1,109 1,154 
kQAk 1,005 1,049 1,096 1,148 0,934 0,976 í , 023 1,075 1,134 1,200 
45-W 0,P81 1,040 1,107 1,183 0,868 0,924 0,988 1,060 1,143 1,238 
50-54 0,896 0,971 1,059 1,161 . . 0,721 0,786 , 0,862 . 0,052 1,057 1,180 

( I I I ) B = 27,5 años ( ÍV) B = 3C,G años 
H (añc-e) M (años) 

Grupos ds 
edades de 25 26 27 28 29 30 . 27 . 28 29 30 
l os h i j o s 

5- 9 0,999 1,001 1,002 1,004 1,006 1,008 0,998 1,000 1,002 1,004 
10-14 0,999 1 ,002 1,006 1,009 1,013 1,017 0,998 1,001 1,005 1,010 
15-19 0,998 1,004 1,009 1,316 1,023 1,031 0,994 1,001 1,008 1,016 
20-24 0,994 1,004 1,014 1,025 1,037 1,051 0,986 0,997 1,009 1,023 
25-29 0,986 1,001 1,017 1,035 1,055 1,077 0,973 0,990 1,010 1,031 
30-34 0,973 0,995 1,020 1,048 1,079 1,114 0,949 0,975 1,003 1,036 
35-39 0,941 0,974 1,011 í , 051 1,098 1,150 0,901 0,938 0,979 1,026 
40-44 0,890 0,935 0,985 1,044 1,111 • 1,187 0,824 0,872 0,928 0,992 
45-49 0,779 0,836 0,902 0,977 1,065 1,168 0,670 0,726 0,792 0,869 
50-54 , 0,615 0,679 0,754 Ü,842 0,946 1,069 . 0,497 C,555 0,624 0,705 

Fuante; Brass, Wi l l iaRi , "Tabla para c o n v e r t i r l a s proporc iones , , , o p ^ j j j t . 

R - eda:l cío l a s íiaclrcs a l naciraionto ác l o s h i j o s , 

B r punto i n i c i a l para las p robab i l i dades de superv i venc ia . 
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Tab la G 

LOG i TOS 

i i l A L 
50 
51 
52 
53 
54 

55 
56 
57 
58 
59 
60 
61 
62 
63 
64 
65 
66 
67 
68 
69 
70 
71 
72 
73 
n 
75 
76 
77 
78 
79 

80 
81 
82 
83 
84 

85 
86 
87 
88 
89 

90 
91 
92 
93 
94 
95 
96 
97 
90 
99 

0,0000 
0,0200 
0,0400 
0,0601 
0,0802 
0,1003 
0,1206 
0,1409 
0,1614 
0,1820 
0.2027 
0,2237 
0,2448 
0,2651 
0,2877 

0,3095 
0,3316 
0,3541 
0,3769 
0,4001 
0,4236 
0,4477 
0,4722 
0,4973 
0,5230 

0,5493 
0,5763 
0,6042 
0,6328 
0,6625 

0,6931 
0,7250 
0,7582 
0,7928 
0,0291 

0,8673 
0,9076 
0,9505 
0,9962 
1,0454 

1 ,0986 
1,1560 
1,2212 
1,2933 
1,3750 
1,4722 
1,5090 
1,7380 
í , 9 4 5 9 
2.2976 

0,0020 
0,0220 
0,0420 
0,0621 
0,0822. 
0 ,1024 
0,1226 
0 ,1430 
0 ,1634 
0 ,1841 
0 ,2048 
0 ,2258 
0 ,2469 
0 ,2683 
0 ,2899 

0,3117 
0 ,3339 
0 ,3564 
0 ,3792 
0 ,4024 

0,4260 

0,4747 
0 ,4999 
0 ,5256 

C,5520 
0 ,5791 
0 ,6070 
0 ,6358 
0 ,6655 

0 ,6963 
0,7283 
0 ,7616 
0 ,7964 
0 ,8328 

0 ,8712 
0 ,9110 
0 ,9549 
1,0010 
1 ,0505 

1 ,1042 
1 ,1630 
í , 2 2 0 0 
1 ,3011 
1 ,3047 
1 ,4020 
r , 6 0 2 2 
1 ,7555 
1 ,9721 
2 .3507 

0 ,0040 
0,0240 
0,0440 
0,0641 
0 ,0842 

0 ,1044 
0 ,1246 
0 ,1450 
0,1655 
0,1861 
0,2069 
0 ,2279 
0,2490 
0 ,2704 
0,2920 

0,3139 
0 ,3361 
0,3586 
0,3815 
0,4047 

0 ,4284 
0 ,4501 0 ,4526 

j , 4 7 7 2 
0,5024 
0,5282 

0,5547 
0,5818 
0,6098 
0 ,6387 
0,6685 

0 ,6994 
0 ,7315 
0,7650 
0 ,7999 
0 ,8366 

0 ,8752 
0,9160 
0 ,9594 
1 ,0058 
1 ,0557 
1 ,1098 
1 ,1692 
1 ,2349 
1 ,3089 
1 ,3930 
1 ,4937 
1 ,6157 
1 ,7736 
1 ,9996 
2.4101 

0,0060 
0j025G 
0,0460 
0,0661 
0,0862 
0,1064 
0 ,1257 
0,1471 
0,1676 
0,1882 
0,2090 
0,2300 
0,2512 
0,2725 
0 ,2942 

0,3151 
O',3383 
0 ,3609 
0,3838 
0,4071 

0,4308 
0,4550 
0,4797 
0,5049 
0,5308 

0,5573 
0 ,5846 
0,6127 
0 ,6416 
0 ,6716 

0 ,7026 
0,7348 
0 ,7684 
0,8035 
0 ,8404 

0 ,8792 
0,9202 
0 ,9639 
1 ,0105 
1 ,0609 

1 ,1155 
1 ,1754 
1.2419 
1 ,3159 
1 ,4030 
1,5047 
1 ,6295 
1,7923 
2,0207 
2 ,4774 

0,0080 
0,0280 
0,0480 
n ,0681 
0,0882 
0,1084 
0 ,1287 
0 ,1491 
0 ,1696 
0 ,1903 

0,2111 
0,2321 
0 ,?533 
0 ,2747 
0 ,2964 

0,3183 
0 ,3406 
0 ,3532 
0,3861 
0 ,4094 

0 ,4332 
0 ,4574 
0 ,4822 
0^5075 
0 ,5334 

0,5600 
0 ,5874 
0 ,6155 
0 ,6446 
0 ,6746 

0,7057 
0,7381 
0 ,7718 
0 ,8071 
0,8441 

0 ,8832 
0 ,9245 
0 ,9604 
1 ,0154 
1,0661 
1,1212 
1,1817 
1,2490 
1 ,3249 
1 ,4124 
1 ,5160 
1 ,6430 
1 ,0117 
2 ,0595 

^ 5 5 5 0 

0,0100 
0,0300 
0,0500 
0,0701 
0 ,0902 

0,1104 
0 ,1307 
0,1511 
C,1717 
0,1923 
0,2132 
0 ,2342 
0 .2554 
0,2769 
0 .2986 

0 ,3205 
0,3428 
0 ,3654 
0 ,3884 
0 ,4118 

0 ,4356 
0 ,4599 
0 ,4847 
0,5101 
0,5351 

0,5627 
0 ,5901 
0,6184 
0 ,6475 
0,6777 

0 ,7089 
0 ,7414 
0 ,7753 
0,0107 
0,8480 

0 ,8872 
0,9207 
0 ,9730 
1 ,0203 
1 ,0714 
1 ,1270 
1 ,1031 
1 ,2552 
1,3331 
1 ,4219 
1 ,5275 
1 ,6584 
1 ,8310 
2,0923 
2,6467 

0,0120 
0,0320 
0,0520 
0,0721 
0,0923 

0 ,1125 
0 ,1328 
0 ,1532 
C,1737 
0 ,1944 

0 ,2153 
0 ,2363 
0 ,2575 
0,2790 
0,3008 
0,3228 
0 ,3451 
0 ,3677 
0 ,3907 
0 ,4142 

0 ,4380 
0 ,4624 
0 ,4872 
0 ,5126 
0,5387 

0 ,5654 
0 ,5929 
0 ,6213 
0 ,6505 
0 .6807 

0,7121 
0 ,7447 
0 ,7788 
0 ,8144 
0 ,8518 

0,8012 
0,9330 
0 ,9775 
1 ,0253 
1,0760 

1 ,1329 
í , 1 9 4 6 
1 , 2 6 3 4 
1 ,3414 
1 ,4315 
1 ,5393 
1 ,5734 
1 ,8527 
2 ,1273 
2 ,7587 

0,0140 
0,0340 
0,0541 
0,0741 
0,0943 

0,1145 
0,1348 
0 ,1552 
0,1758 
0,1965 

0 ,2174 
0 ,2384 
0,2697 
0,2812 
0,3029 

0,3250 
0,3473 
0,3700 
0,3931 
0,4165 

0,4404 
0,4648 
0,4897 
0,5152 
0,5413 

0,5682 
0,5957 
0,6241 
0,6535 
0,5838 

0,7153 
0,7481 
0,7823 
0,8180 
0,0555 

0,8953 
0,9373 
0,9022 
1 ,0302 
1,0822 
1,1388 
1,2011 
1,2707 
1 ,3490 
1,4415 
1,5513 
1,5000 
1 , 8 > 5 
2,1549 
2,9031 . 

0,0160 
ü,ü360 
0 ,0561 
0.0761 
0,0963 

0 ,1165 
0,1368 
0,1573 
0 ,1779 
0 ,1985 

0 ,2195 
0,2405 
0,2618 
0,2833 
0,3051 

0 ,3272 
0 ,3495 
0,3723 
0 ,3954 
0 ,4183 

0,4428 
C,4673 
0,4922 
0,5178 
ü ,5440 

0 ,5709 
0 ,5985 
0 ,6270 
0 ,6565 

0,7185 
0 ,7514 
ü ,7858 
0,8217 
0,8595 

0 ,0954 
0 ,9417 
0 ,9050 
1 ,0352 
1 ,0875 

í , 1 4 4 7 
1,2077 
1 ,2702 
1 ,3503 
1 ,4516 
r , 5 5 3 5 
1 ,7047 
1 ,8972 
2 ,2054 
3.1063 

0,0180 
0,0380 
0,0581 
0 ,0782 
0,0983 

0,1185 
0,1389 
0,1593 
0,1799 
0,2007 

0,2216 
0,2427 
0,2640 
O,¿855 
0,3073 

0 ,3294 
0,3518 
0,3745 
0,3977 
0,4213 

0,4453 
0,4698 
0,4948 
0,5204 
0,5465 

0,5735 
0,6013 
0,6299 
0,6595 

,6869 0,6900 

0,7218 
0,7548 
0,7893 
0 ,8254 
0,8534 

0,9035 
0,9461 
0,9915 
1,0403 
1,0901 

1,1507 
1,2144 
1,2057 
1,3670 
1 ,4510 
1 ,5752 
1,7211 
1 ,9215 
2,2494 
3,4534 
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